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Indira G'handÌ e Fidel Castro, nâ abertura da VII
Cirneira dos Não-Alinhados, em Nova Deli, vendo-

-se ao fundo, do lado direito, Yasser Arafat.

PRESIDENIE NA CIMEIRA DCS NAC-ALINHADOS
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Na sua ,lntervenção perante a Conferência dos Não-Alinhados, que deconeu na capital ìn-
dlana de 7 a ll do (trrente mês, o Presidente João Bernardo Vieira afirmou que a manutenção
da paa'e da segurança internacional é indlssociável da liberdade d,os povos e do estrito respeito
dos seus lrgítimos direitls.

D'scursando quarta-feira no plenário, cujos trabalhos terminaram ontem, conformo um des-
pacho ib nosso enviado especial, Joãr Quintino Teixelra, o Presldente Nino Vieira disse que a
plataforma que <o movimento e a sua política independente e dinâmica nos oferece permitem-
'nos enfrentar melhrr as pesadas responsabii'dades que nos incumbem na resolução dos árduos
problemas do desenvolvimento, na consolidação da nossa independência nacional, na luta para
uma nrva .:rdem económica munc.fal e no indefectível apolo à luta de llbertação dos povos opri-
midos>.

Questões como a nova crdem económiea internacional, a situação na América Lat'na e Ce¡-
tral, a indepentlência da Namíbia e'r direito do povo palestiniano a uma pátria, o armamento e
as ar\.ras nucleares bem como a desrnilitarização do fndico preencheram a vasta agenda de tra-
balh.oi, d rigidos pela Primeiro-Ministro da fndia, Indira Ghandi, que substitui o Presidente Fidel
Castro, de Cuba, na chefia da Oonferência e ü: Movirmento.

Foram apresentados à Conferência dois granrles projectos de resoluções, um político e outro
cconómico. O primei'ro aborda a situação na Amlrica Central e no Médio Oriente e o segundo
prceonizl uma transformação completa do sistem¡ monetário existente. (Ler mais notícias nas
páginas 7 e 8).

PRIMEIR[I.MI N ISTR(I VISITA EURIIPA ilt$A ttD0ilDA
$0BnE cÂmnÂlO camarada Prime-iro-Ministro Victor Saúde Maria, inicia amanhã, dia 13, uma visita de amì-

zade e trabalho à Bélgica, Luxemburgo e França, que durarã cerca de quinze dias.
Durante a sua peimanência na Europa, o chefe do governo guineense discutlrá som as autori-

dades governamentàis desses países questões ligadas à materialização tib cooperação, além da aju-
da que nos poderãr conceder para fazer face à situação cconómica difícil que a Guiné-Bissau atra-
vessa.

Acompanham o camarada Saúde Maria, o camarada Luís Sanca, Secretário de Estado do Pla-
no e da Côoperação Internacional e técnicos cl,r Plano e do Ministérlo das Finanças que deixaram
o país na passada quarta-feira.
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Promc.vido pela Comissão Nacional dag
comemoÌações do décinrr aniversário do assas-
sinato de Amílcar Cabral, teve lugar na quar-
ta-feira à noite, no Secretariado do Comlté
Central do PAIGC, em Bissau, uma Dresa re-
donriia sobre o pensamento do tíder e fundad,or
da n1:ssa nacionalidade guineense.

Durante a mesa redonda foram discutidos
temas relacionados com <.Cabral e a Un':dade
Nacional", ..Cabral e a utilização do materia-
lisrn'o dialético e histórlco na elaboração teóri-
ca" e ..Cabral, classes e a luta de classes*.

Participaram os camaradas Vasco Cabral,
Secretári¡r Permanente do CC do PAIGC, Ma-
nuel Santos (Manecas), suplente db BP e Mi-
nistro dos Transportes e Turismo, João Cruz
Pinto, do CC do Partid'o e M'nistro da Admi-
nistração fnterna, Função Pública e Trabalho,
o sociólogo Carlos Lopes, Helder Proença, do
Secretariado da JA.\C, Afonso Té, do Conse-
lho Central da JAAC e o ecorÀimista Arlstides
Menezes.

Estiveram igualmente presentes a este ac-
to, o primeiro comandante Buota Nan Batcha,
membro do BP e do Conselho da ßevolução, a
camaracl.b Carmem Pereira, do BP do Partido
e Ministro da Saúde e Assuntos Sociais, tr€rn-
bros do Com'té Central do PAIGC e alt'os fun-
cionários do aparelho estatal.

O Dia Internacional da Mulher foi com?-
morado em todo o país, na passada terça-fei-
ra, com jornadas de apoio à luta emanclpa-
dora da mulher e pela igualdaile de direito
de participar, ao lado dos homens, nas tare-
fas da Reconstrução Nacional.

Em Bissau, os actos centrais incluíram
uma palestra alusiva à data, proferida pelo
camarada Vasco Cabral, Secretário Perma-
nente do CC do PAIGC e um jantar de con-
fraternização, que reunÍtu responsáveis dl
UDEMU e tepresentantes de mandjoandades
e senhoras embaixatrizes. O acto, decorrido
no 24 de Setembro, foi animado peh actua-
ção da artista Dulce Neves e de um grupo
de mandjoandade *Pé de Messa".

Encontra-se descle anteontem em Bissau,
para uma visita de trabalho de cerea de uma
semana, uma delegação do Comité Central do
Partid,o Ccmunista da Un'ão Soviétlca (P.C.
U.S.), composta pelos camaradas Coniaev Ni-
colai Timoferieh e Crishkevich Anatoli AIe-
xandrov'ch, funcionários ci.bs departamentos
do Trabalho c Organização, e de Propaganda
do Partldo, respectivamente.

Durante a sua- permanência no país, a de-
legação sovlética ferá contactos com dirigen-
tes do PAIGC.

Por outro lad'o, chegou no mesmo dia ao
nosso país uma outra delegação soviética, con-
duzida pelo Vice-Ministro da Indústria pes-
queira, camarada Kryzhevsky. Esta rlelega-
ção participa na VI Com'ssão Mista guineen-
se-soviética que se enoontra reunida no salão
nobre dos Negóclos Estrangeiros.
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Dos leitcres

lixo omontoodo
nos merc0dos

Camarada Director, pela imprrtância de
que se reveste o asst'l:rto, gostaria que esta
carta fosse publicada ne coluna reservada aos
leitores.

Õ propósito é unicamente critic.ar alguns
aspectos negativos dc funcionamento dos nos-
ros mercados, em particular o mercado de
Bandim, visto ser este o local de trânsito cl1-
tre a minha casa e q cidade e vice-versa.

No m¿rcado de BanCim, os lixos são
amontoados tanto fora como dentro e, lamen-
tave'lrnente, ao lado dos produtos expostos à
venda ao púb1ico. Uma outra face, da questão,
ó a mais inquietante: os vendeiores de sumo.
com os seus lava copos, provocam charcos de
água que depois de alguns dies provocam
eheiros desagradáveis que constituem aten-
tado contra a saúdé pública.

O mais pasmático em tudo isto é a ausên-
cia de urinol, o que motiva que as pessoas
optem por procurar um cantinho, mesmo no
mercado, para urinar.

Tode esta eena não tem enquadramento
possível no estado de pobreza do país.

Para mim só existe uma explicação: des-
leixo e desorganização.

Na verdade, não teria sentido vermos as
ruas completamente limpas e o mercado o seu
cntítese. Creio que o fundamclrtal não ê fazer
para o inglês ver, mas partir das necessidades
reais.

Antes de terminar gostaria de propor aos
eamardas do programa Super-Contacto que
eonvidassem aos m:crofones da RDN um dos
responsáveis pelo mercado, a fim de expôr aos
ouvintes op. problemas do dia-a-dia [naquele
locai.

Tudo islo deve ser entendido como uma
contribuição à eausa nacional.

MALAM GOMES

O poís

37 vacas foram mor-
tas por um
leão þa tabanca
de Tchanha na Região
de Gabu. O facto deu-
-se na sexta-feira da se-
mana passada, tendo o
proprietárir: dos referi-
dos animais solicitado a
ajuda dos responsáveis
locais.

Segundo o correspon-
dente da Agê[rcia Noti-
ciosa da Guiné, a poBu-
lação da citada tabanca
chama a atenção para o
perigo que constitui a
presença na área deste
feroz animal, não só pa-

Bqfotó

Encontro

de professoresra o gado como para ês
pessoas.

DIA DA MULIIDR
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De acordo com o
orrrespc,þdente da ANGi
o camarada Malam Ba-
cai Sanha, Presidente
do Comité de Partido
e Estado da Região de
Gabu, deslocou-se ao
sector de Boé à testa de
uma delegação, a fim de
tomar parte nas come-
morações dg- B de
Março, dia de s'¡lidarie-
dade para com as ûlu-
lheres.

Durante o encontro
de trabalho naquela lo-
calidade, aquele respon-
sável abordou temas re-
laeionados com o signifi-
cado do I de Março, as
resoluções gerais do re-
cente Congresso das
Mulheres da Guiþé-Bis-
sau, da participação das
mulheres aquando das
comemorações do déei-
mo aniversário do assas-
sinato do nosso saudoso
líder, o camarada AmÍl-
car Cabral, e d,cs prepa-
rativos do aniversário
da proclamação do Es-
tado da Guiné-Bissau.

Gob,:: leüo ul¡c¡ g[do
c mulü 17 u0c0¡

35 enfermeiros das
regiões de Cacheu e Oio
participaram no semi-
nário de superação para
a campanha de vaclna-
ção de saúde de base -
sarampo, tétano, varío-
la e paludismo. Este en-
contro durou três dias,
no Cine-Clube de Can-
chungo siob a orienta-
ção do ssnhor Wallter
Deville, especialista em
medicina tropical.

Cclaboraram na rea-
lização desse seminário
os responsáveis de saú-

de na Região de Ca-
cheu.

Entretanto, os tribu-
nais de base serão cria-
dos na Regiäo de Ca-
cheu, nomeadamente no
sector de lCi¡iÏó e secção
de Cagecute. O camara-
da Vicente Monteiro,
responsável do cÍrculo
judicial para as regiões
do Bissau, Biombo e
Cacheu abordará ainda
com a população local
os problen, as nelaciona-
dos com a disputa das
bolanhas.

Recorde-se que çsse
responsável encontra-se
desde s mês de Feve-
reiro na referida zona,
para estudar as possi-
bilidades de concretiza-
ção cle¡se projeeto. O
referido plano será le-
lado a cabo de acordo
com as recomendações
emana,das da segunda
conferência dos militan-
tes do Partido, que de-
correu no mês de De-
zembro último, naquela
região.

Os professores do Ensi-
no Básico Complemen-
tar das regiões de Bafa-
tâ, Gabú e da Região
Autónoma de Bissau,
promoveram um encon-
tro de trabalho para di-
namização das activida-
des escolares no fim da
semana pgsseda, no les-
te do pais, concretamen-
te na cidade de Bafatá.

Durante o encontro, os
professores debruçaram-
-se sobre os problemas
relacionados eom o de-
senvt¡lvirnento do ensi-
no no país, fromeada-
mente a metod,clogia da
consolidação dos siste-
mas pedagógicos e su-
perêção dos professores.

Entretanto, fiocu dici-
dido que o próximo en-
contro será na Região
de Quínara, onde a equi-
pa dos professores do
Ensi(ro Básico do leste
do pals beneficiará de
uma sessão de trabalho
de troca de experiências
com o pessoal docente
daquela localidade, prin-
cipalmente com os pro-
fessores de Dar-Salam.
f 
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Tomaram parte nesse

encontro, altos funcioná-
rios da Escola Salvador
Allende de Bissau, do
Gabinete de Estudo e

Orientação Pedagógica
(GEOP), do MEN e do
Licou regional Hoji Ya
Henda de Bafatá.

Conchunso : Superüçûg de enfermeiros

Pedido de correspondência
Bissorõ; Apoio I repotriudo¡

J,ovem guineense deseja corresponder
em português, inglês, francês com rapazes e
rapaiigas ãos países abaixc ciiàdos:

Líbia, Estados Unidos, Etiópia, Dinamar-
ca, Noruega, Angola, Itália e Portugal, para
trrccas de ideias, postais, fotos e muitos outros
assuntos.

Os interessados devem escrever para José
da Silva, z\v. Pansau Na l:[ra Cx. P. n.o 49 -
Bissau. Livraria Victória. Ao/e de Alb-(.ro
Sanca.

A nosse entrevista de hoje incidiu sobre o pão
que nós comemos. Para uns, a base do ..mata-bichoo
e par,a outros. o substituto ocasional do arroz. Os en-
trevistados foram unånimes ns.s suas declarações no
que concerne ao aspecto pouco higiénico que este
prtoduto apresenta, além de muitas anomalias que
¡e verificam na venda do mesmc.

Eis as opiniões recolhidas þo nosso inquérito
Fobre o assunto e que transcrevemos na íntegra.

Para melhor distrí-
buição de matérias fol
aberto na sexta-feira
passada, em Bissorã, um
posto de distribuição de
géneros alimentícios pe-
la Cruz Vermelha Na-
cional aos repatriados
provenientes Ce. Casa-
mance (República do
Senegal), residentes ac-

tualmentä naquele sec-
tor.

, r-41

Antes da distribuiçio
de géneros alimentícios
e roupa, o camarada
Er¡resto Henrique, se-
cretário permanente cla-
gueia instituição huma-
n,tária e chefe da dele-
gação, ao user da pala-

vra disse que a a.juda
co¡rsti?uia os primeiros
socorros aos repatria-
dos e exortou a estes a
redobrarem esforços,
principalmente n,rs épo-
cas da chuva nos traba-
lhos da lavoura, para
que não haja mais difi-
culdades na sua reinte-
gração.

R,esponde o povo

O pã,o (Hrrs nós comemos-como 6?

+TDESINTERESSE
DOS PADEIROS
NO ASPECTO
HIGIÉNICO'

Quintino Pereira, 31
tnos, mecânico-auto *O
pãio quando é bem trata-
do constitui uma exce-
lente alime{atação. Só
que os nossos padeiros
fazem muitas anomalias
no trato do pão. São, na
sua maioria, muito de-
sinteressados nc aspecto

higiénico. Verifi-
quei muitas vezes padei-
ros suios, isto é, a sua-
rem 'Cos pés à cabeça, no
preparo do pão. Isso não
é nada higrénico e cclìs-
titui uma ameaça à saú-
depública,nomeada-
mente para os o¡nsumi-
iores do pão.

Ainda sobre este as-
sunto, tive que deitar
muitas vezes os pães
comprados ao lixo, por
causa do mau cheiro. Is-

so sem contar com bi-
chinhos. que abundam
dentro dos mesmos.
Ach,c que, quando a fari-
nha tem esses bichinhos
ou apresenta um mau
cheiro, não se deve pro-
cessar a sua vend,a. O
Ministério da Saúde de-
ve ver este problemao.

AS BIDEIRAS
É QUE TÊM DIREITO*

Paula Monteiro, 38
a"nos, doméstica, residen-
te nirr Bairro de Calequir
oMuitos padeiros não
têrn respeito pelos clieIr-
tes. Uma pessoa quer
um ou dois pães e não é
atendida. Mas o mesmo
já não acontece o¡m as
..bideiras-. Enchem as
suas sacolas até não po-

derem mais. E veja que
estas ooisas acontecem
na frente do público que
muitas vezes protesta
contra estes actos.

Ci gosto do pão? Às
vezes rJs pade:ros prepa-
rem or pães com muito
gosto, mas às vezes tam-
bém têm um cheiro hor-
rÍvel além de incontá-
veis bich'[rhos que se
encontram dentro dos
mesmos. A gente come
esse produto prrque não
há ¿troz ou qualquer
coisa barata para com-
prar>.

*OS PÃES .AS VEZES
TÊIIT MAU CHEIR,O'>

Anténio Damna, 22
anos, estudante, resãen-

te no Bairro de Míssira
..Inicialmente as pada-
rias preparavam bem o
pao. -Ej O CASo, prlr exêm-
plo, das padarias sene-
galesa, Africana, Cacheu
e Djabi.

Os pães são difÍceis
âgora de mastigar, além
de apresentarem às ve-
zes um cheiro horrívei e
bichinhos por dentro. Is-
so é uma falta de respei-
to pelo público consumi-
drcr, além de constituir
uma smeaga à saúde pú-
blica. A farinha às vezes
apodrece, mas como têm
ganância pelo luero, uti-
lizam-na no fabricc de
pães. E admiro muito o
facto das autoridales
competcl:tes deixarem
estas coisas passar.

Até porque tenho a
impressãrr que actual-
mente, há o hábito de
*deixar passar>>, nin-
guém se preocupa com
nada. Porque senão, ve-
jamos, só um exemplo:
as bideiras, com a cum-
plicidade dos padeiros,
compram pães aos mon-
tes, para depois os re-
venderem a preços espe-
culativos. E tudo isso se
passa no nariz das auto-
ridades competen-
tes. Pelo qur sei, é proi-
bido revelrder os pães,
mas iss.o agora se faz às
claras, mesmo o cegr vê
essascoisas. E ocaso
flagrante é a Padaria
Senegalèsa. Quem não
acreditar pode irver
com os próprios olhos..

P¡lgfne I NO PT}ÍIìCEA Sóbailo, 12 do Março ile l9t3



Nô Proço

Estiveram reunidos no
paesado sábado, no Se-
eret¿riado do Comité
Central do PAIGÕ, cer-
ea de cem militantes da
clandestinidade da anti-
pe zona zero (Sector
Ã.ttOtto*o de B-ssau).

Presidido Pelo cama-
rada António Borges, do
CC do Partido e Presi-
dente do Comité do Par-
tido no Sector Autóno-
mo e na presença do ca-

Judiciúrio
quer

0gentes

O Ministério da Jus-
tica abriu inscrição Para
admissão do candidatos
a agentes de Polícia Ju-
ãi.iá.i", num Prazo de

15 dias a Partir de tlcje'
SeEur¡1o uma lr o t a

en tiä" à nossa Redac-

ção, os candidatos devem
ser guineenses com a

idadã comPreendida en-
tre 18 a 35 anos e Pos-
suidores como habil ta-
ções mínirnas o 3'o ano

åá cnt.o Geral dos Li-
ããus ex-5.o ano ou equi-
valente.

De acordo com a Ïon-
te inforrnatória, os can-
ài¿"tot serão submeti-
ããt * u,tt teste de nivel'
que consistirá num exa-
me es:r-to e numa Pro-
*r" oral, versando maté-
ri" a" direito, história
à" África, PolÍtica e cul-
tura geral.

Por outro lado, os can-
didatos aProvados fre-
qurlrtarão um eurso de

de formação na Escola

Ca Política Judiciária
cm Portugal.

Entretanto, as Provas
terão lugar na Ðscola

de Direito em data a

rnunciar oPortunamente,
devendo trs Pelidos de

admissão ser feitos em

requerimentos dirigidos
ao Ministro da Justiça
e entregues l:a Procu-
radoria-Geral da RePú-
plica. Exige-se os se-
guintes documentos:
certidão de nascimento'
certificado de habilita-
çoeJ titerárias, certifica-
do do registo criminal,
atestado médico de ro-
bustez física.

Air¡Ja de aeordo com
n nota, serão ministra-
das algumas aulas pré-
vias cie d:reito, numà
data a deslgnar após a
reunião com os cand:-
datos.

mililrnles
I0f0

Coisos que ocontecem

Como funcionm
0$ seillço3

lsllungsifos no Pois

tnqurürrmenlo de

du mli$u lonr
marada Tiago Aleluia
Lopes, do Bureau Políti-
co do' PAIGC e Presi-
dente da Comissão de
Verificação e Controlo.
O eno¡ntro permitiu a
discussão do melhor Pro-
cesso de reenquadra-
mqnto dos antigos mili-
tantes de formr a levá-
-los a participar nas ac-
tivirlades partidárias.

Entretanto, o camara-
da T-ago Aleluia Lopes,

nurnâ breve intervenção,
acentuou a necessidade
de uma participação ca-
da vez mais activa dos
militantes nos trabalhos
dò Partido.

Por sua vez, o cama-
rada Pres.dente do Par-
tido do Sector Autóno-
mo *SAB" manifcstou
a disposição do Comité
c o Partido no sentido
de dar todo o apoio
possÍvel sos militan-

tes da clandestinida-
de no processo de re-
estruturação do PAIGC
no SAB.

De salientar que, parê
além dos camaradas Tia-
go Aleluia Lopes e An-
tónio Borges, esteve pre-
sente na reunião o ca-
marada Adolfo Julião de
Barros, Secretário para
Organização do Partido
no Sector Autónomo de
Bissau.

Alguém jå se pös nas bichas à frente dos
serviços com um desses documentos vitais
que justificam a existência dos buro*atas? Jå!
E os pareceres que levam unas *luas* B fiâs-
Cer e Umas ..chuvas,, naS gavetaS para aleita-
mento? Sucedeu com todos e está sucedendo.
Os serviçns burocráticos do paí¡ precisam de
um <.olheinJ" mais atento... e hão só. Ora ve-
jamos, por exemplo, as *cangalutas. aliás ag
..q.uedas'" que um doeumento foi sujeito até fi-
car congelalo no oaleitamento* dag gavetru a
por fim desaparecer sem deixar rasto.

Os leitores lembram-se das dernolições
das casas e as expncpriações de terrenos para
a construção da auto-estrada Bissau-Aeropor-
to, bem como a *lufa-lufa- das indemniz¡-
ções, a que foram suje-tos os proprietårios? A¡
coisas já aconteceram e os o¡maradas atingi-
dos andaram com as papeladas para cima e pa-
ra baixo (tsrá-Bissau-Brá), isto é, os proeessos
viaJaram ão Ministério das Obras PúblÍeas
para o Comité da Cidade de Bissau e vice-
-vers3. Os pareCeres *ehOVeramÞ, Os proeeg-
sos enopacotad'¡s e algumas famílias atingidas
foram Índemnizadas. Mas, nem todas as famf-
l;'as tiveram a sorte de serem Índemnizadas.
Hcuve um dos proeessos que teve oaeidente>
de percurso em terreno de 44 hectares eujo
inJerti:rização teria sido avaliada em 2 300
contos. Este processo, lavrado desde inÍcio e
empilhado com os demais, teve depois u¡nas
Þ.varias, foi retardado e, neste momento, ot
herdeiros do terreno foram inf'¡rmados que o
processo desapareceu no circuito. Ainda falta
descobrir o local dc aqdente

Bem. Um acidente de percurso é.semprc
um acilente. São coisas que acohtecem...

GenI ror de olfobetizoçüo

O Departamento de
Educeção de Adultos
(DEA) do Ministério
da ECucação Necional,
prorrogou o Prazc do
concurso para cons-
trução ie do's cen-
tros de educação de
adultos e alfabetiza-
ção, sendo um no sec-

tor de Gabú e outro
no de Canthungo.

Re:orde-se que o

ptazo anteriormente
anunciado terminou

a 28 de Fevereiro e as

empresas de constru-
çáo c.vil que desejam
participar nesse con-
curso ievem inscre-

ve.r-se no quadro do
p'rojecto flo DEA, fi-
nanci:do pela SIDA,
Agência Sueca de
Desenvolvimento In-
ternacional, podendo

contactar a direcção
daquele departamento
através do telefone

215539.
Entretanto, as ofer-

tas devem ser envia-
das ao DEA, eut car-
tas fechadas devida-
mente lacradas.

No entanto, segun-
do o responsável da-
quele departamento,
a prorrogação Co pra-
zo, deve-se ao facto
de não ter compareci-
do nenhuma empresa
construtora dentro do
prazo fixado.

Os cidadãos estrangei-
ros residentes no País e
que até este momento
não regularizaram a sua
situação, estão sujeitos a
uma s,anção da parte das
autoridades ligadas, ao
Departamento Central
de Migração.

Segundo informações
recolhidas junto àquele
departamento, o prazo
anteriormente fix¿do

era de dois rneses, a con-
tar do princípio de Ja-
neiro, até fim Ce Feve-
reiro. Passada essa data,
incorre-se a duras san-
ções que vão desde'umr
multa ao repatriamento.

Segundo a nossa fonte
de informação esta medi-
cia vem de acordo com
a legislação vigente no
pa.ís em caso de estran-
geiros.

Pedidos de emprego
tffido Gonselho de Psis

A partir de agora to-
dos os pedidos de em-
pre,go devem ser en:a-
minhados para a Direc-
eão-Geral do Tr.abalho,
de aeor,lo eom uma re-
solucão adoptada numa
reunião realizada no sá-
bado passado, no Gabi-
nete do Ministrt¡ da Ad-
ministração Interna,
Função Pública è Tra-
balho, entre a Dlrecçâo
do Trabalho, o Cclrtro
do Instituto Técnico de
Formação Profissional
e a Secretar:a de Estado

do Plano e Cooperação
Internacional.

A decisão vem na se-
quência das resoluções
tomadas no Conselho de
Ministros, realizado em
Julho de 1981.

No entanto, para dar
cumpriment: a esta de-
crsão, foi marcada uma
reunião pera o próximo
dia 1? do corrente, com
os directores-gerais das
empresas públcas, de
economia m'sta e res-
ponsáveis das empresar
privadas.

A escola do Ensino
Básico Elementar 22
de Novembro cr-ou
recentemente um
Conselho de pais. A
criação do referido
órgão foi precedida de
uma reunião em que
foi explicado aos pais
o objectivo e necessi-
dede de tal órgão.

Segundo ume nota
enviada à nosu re-
dacção, a criação do
Conselho dos pais,
vem na sequência de

um apelo langado pe-
1o titular da pasta de
edu.cação, camarada
Avito José Ca Silva,
que recomqndou a
forroação de órgãos
de apo-o à escola de
form:. a que possam
.contribuir para um
funcionamento cabal
das actividades esco-
lares.

De salientar que,
numa reunião realiza-
da no sábado passaio,
foi criado pelo refer:-
clo Conselho um funio

de assistência, na ba-
se de quotização mf-
nima de 20 pesos, que
é utilizado para aqui-
cição .de artigos esco-
lares e medicamentol,
tendo neste momento
adqu.rido vários pro-
dutos como aspirinel,
antipalúdicos, poma-
das oftalmológicas,
:ápsulas antidiarréico
e ant'micótico e ainda
r¡tedicamentos de pril
meiros sccor¡osr. ,,.
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I de Morço-Dio lnternocionol do Mulher

Mais. de rnetade d¡
população da Guiné-
-Bissau é constituída
por mulheres e, sem
elas, sem sua participa-
ção activa, a Revolução
dificilmente triunferá.
A Recclrstrução Nacl,¡-
nal não marchará e não
seremos capazes de
construir a sociedade
que ambicionamos: de
progresso e justiça so-
cial.

O que é a mulher ho-
je na República da Gul-
né-Bissau? Que papel
desempenha na r¡ossa
sociedade?

As ncssas mulheres
Eqie, conhecem a im-
portAnte tarefa que
lhes cabe na nossa ter-
ra. Passo a passo vão
adquirindo mais cons-
ciência, maiores respon-
sabilirdades. Caminham
ao Ïailo do þrmem pa-
ra a sua verdadeir¡
emancipação.

Embora nã.c tenham
¡ido ainda baleidos, no
nosso país, muitos dos

vícios e das taras da
antiga sociedade o¡loni-
al, embora não tenham
sidc ainda banidas uma
séiie de práticas retró-
gralaa pertencentes a
um estado de desen-
volvimetrto que afecta
a capacidade e acção
das forças proCutivss,
a mulher guineense par-
ticipa hoje em todos os
sectores da vlda nacirl-
nal: ela é dirigente do
Partido, responsável de
vários departamentos
estatais, funcionária,
operária, jornalista, pro-
prietåria, gerindo os
seus bens e mesmo lÌas
bolanhas é eh que pro-
duz a maior rlqueza do
país - cs produtos agrí-
eolas.

Mas muitc há ainda
a fazer pel.a sua eman-
cipação, pela sua dignl-
dade, pelo lugar gue
verdadeiramente lhe
cabe na socledade. Não
basta que as leis do Go-
ve;lro cstipulcn a igual-
dade. É neeessário que

a mulher conheça e
aprenda a conhecer o
sig'¡rificado destas leis,
aplicá-las e materializá-
-las na prática quotidla-
na. Isto implica um es-
ficrço grande de cada
mulher inlividualm.en-
te e da sua organização

- a UDEMU, no senti-
do de uma transforma.r
ção profunda das men-
talidades.

A camarada Silvina
Vaz, secretária lnacional
permanente da U.D.E.
M.U., sublinha sobre a
questão que o objectivo
desta organização é pre-
clsamente fazet com
que a mul.her o)mpre-
enda a sua participa-
ção na sccicJade e no
se'o da família eomo
mãe e esposa, porque
sem a sua partioipação
não há progresso, e aju-
dá-laaelevaroseu
nível culturaleasua
eonsciência polÍtica pa-
ra que ela r" srn.rlìci-
pe. *Sabemos, no entan-
to, que esta luta nos paí-

ses subdesef.rvolvidos
comoonosso,édifícil.
Penso que a mulher
desde que revele capa-
cidade deve estar pre-
sente em todos os ra-
rÌros>r dis:e Silvina yaz
ao Nô Pintcha.
_No campo, é necessá-

riô um esforço gigafr-
tesco de alfabetização,
para possibilitar a mu-
lhe'r noções claras sobre
o seu papel na socieda-
de em construção, sobre
a sua responsabilidade
qa saúde e educação
äos seu¡ fil.hcs,

A mulher guineense,
participando activa-
rnente no prccesso de
transformação da nossa
sociedade, tomando psr-
te na luta armada dc li-
beitacão nacional con-
duzida pelo PAIGC, om-
bn: a ombro com os seus
eompanheiros e irmãos,
foi forjando também a
sua emaneipação que
está directamente lig:-
da à libertação dos po-
vos. Mas issc só não

chega. A mulher eman-
cipa-se pelo seu traba-
lho, na luta pelo aumen-
t¡ da produção e da
pi'oJutividade. Emanci-
pa-se pelo estudo, na
elevadão do seu nível
cultural, da sua ccns-
ciêneia política. Eman-
cipa-se na medida da
emancipação do próprio
honnem o da s':ciedade
em geral.

Para as mulhcres gue
trabalharam fora de ea-
sâ, confi¡rme nos diz
uma operária (composi-
tora mecânica da INA-
CEP), Teiesa Barbosa,
embora se sinta ecrf rc-
micamente independen-
te (um passo para a
emancipação) um factor
èntiava grandcnnente a
total. libertação da mu-
ther: <as cantln:s, as
creches e jardins infan-
tis são melos qu3 a seu
ver o Estado devia por
à dispos'.ção das mulhe-
res pois, são faetores ca-
pazes de minoi:ar e su-
prir a desieualdade em

relacão ao home
Quando uma mulhe:
bc que tem todas r

regalias, sai de cas¡
preocupaJa. Pode
sar naclh'rr na prodt
na vida sccial e na
própria organiz:
..Poi" exemplo eu d
o .meu filho aos-
dados de empr
dita e fico muito p
cupada no trab
p'Jrque não sei se
lhe dá a comida
lhe delxo, a horas. I
disso, só quando sai
servie¡ é que vor
mercado comprar q
guer coisa para c

!:haro.
Hoje temcs na (

né-Bissau i:vens
se dedicam à constrr
civil. Falamos com r

delas. Armin,'la Cr
de 22 ft'r.os, s:ltr
se m fiiho, que é p:i
ra, prof.ssão E:raln
te cxercida pelo hom
Ela frisou que ing
sou nesta activic
porque sentiu-se at

ulher G GNAGU
o

!

AS

frrõss
de

umu

üülu

hisl6líun

B ds Março é um dia consagrado à valorizeção
c'o papel da mulher na sociedade contemporâ.nea.
E um dia em qua se recorda a corajos: acção das
mt¡lheres norte-amer-canas, que no século passado,
em Chicago, manifest,aram-se publicament'e, reivin-
dicando os s€us direitos. Assim, no Congresso In-
ternac:onal das Mulheres Socialistas, em 1910,
adoptou-se esta data como o D-a Internacionel da
ß[ulher e da sur luta emancipadora. Lloje, o I de
Março é um dia de refiexão s de solii:larie,Cadc para
com todas as mulheres que sofram ainda na carne
a exploração e a opressão.

No dia B de Março de 1857, operári,as téxteis
desciam à rua numa das cidades norte-amerieanas e
rechmavam a redução do horário de trabalho de
16 par,.r 10 horas d.árias e exigiam igualmente au-
rnsntos ie sa,ários.

Â esta paralização e ao apelo, em voz alta, à
diminuição da explorição de que erâm vÍtimas as
operárias americanas, responderam as autoridades
a tiro, numa s.rngrenta repressão, a qual havia de
mârcar, através dos tempos, a forma brutal como
os homens responderam às justas reiv-ndicações de
um punhado de eorajo$s nßulheres.

Algumas grevistas foram imoladas pelo fogo
no interior das fåbrica.s gue os patrões mandaram
incorrliar. . .

Este¡ factos ficarÍam, coi:tuão, na história do
r:rovimento operário; pois, foi a primeira vez que
uma luta do género foi desencadeada por mulheres.
Mau grado toda a repressão, as operárias téxteis
não deslst:ram e haveriam de sair vitoriosas, porque
se mantiveram firmes e unidas.

Passaram-se anos. Em 1910, real.zou-se em

BB.sileia (Suíça) o Cc
lheres Socialistas, n
tantes de 36 países,
de fazer o día B de
pio¡eiras da emanei
lheres, o Dia Interne

A data vinja a s
em 1911, transfôrma
d a como um elo de r
noação de fraternida
lheres.

Ncssa alt';ra es
peras da Primeira (

lançar,am um apelo c

matam, nós ievemos
Já em pleno co

Oslo (Noruega) as mr
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NG Bls$au
da e Porque ..,3mbtf,ta
mulher, sei que sou ca-
paz de faze: o mesmo
frabalho que o llomem.
Por isso sint':-me ple-
namente realizsda-.

Ela ganha o mesnÍo
que um homern da sua
eateg:ria profissional.
D,z. também que uma
mulher só nãe pode
realizar o mesmo tr¡-
balho que o homem
qu-an,lo está grávida ou
depois do partc.

O que pensa das fé-
rias do parto de ,lois
meses? - Perguntamos.

oAcho justr - acres-
centou -enão éne-
nhuma dim'l'u'ção em
relação ao homem que
trabalha 11 m:'scs no
ano, com apenâ3 um
m.ês dc férias discipJi-
nares. É um direitc que
a mulher deve ter*.

Um: mulher domés-
tica que faz os seus pe-
quenos trabalhos, que
trata da casa, do mari-
do, da educacão dos
seus fil.hos, também po-

de sentir-se emancipa-
ãa. Domingas Silva não
trabalha porqu3 não te-
ve oportun-dadc de cs-
tudar ccmo muitas ou-
tras mulheres da f :oss:
terra. Aliás era o que
acontecia ant'gam':nte.
Só os filhos é que iam
a cscola. As fil.has fice=
vam em casa a aprender
a cozinhar e .1 cos-âr,
pai'a um único fim - o
cas¡"m:nto.

Domingas precisr que
não se sente diminuÍ'Ja
em relação à mulher
que trabalha, porquc
ela tambóm de ume
manclra ou outr¡ cstá
a participar .na Re-
construção Nacional
porque, em c3s,:r s?gue
atentamente a edu:;r-
cãr dos f.lhos, os futu-
i'os dest¡ terra.

..Não tc:ho marido
mas sinto-me capaz
com foiça de homem
para exercer as funções
de chefe de família-.

O masmo a:ontece
com Fausta Sequeira,

proprrctária de uma ca-
se de pasto e funcioná-
r'a Ca Soccmin. Ela tra-
balir: muitas h,"-ra; por
d'a, porquf,, não tendo
marido, não quei gue
nada falte aos seus fi-
lhns e netos.

r\pcsar cìe toCas as
dificuidad:s, sente-se
cap:z de excrcer ess,?i3

funcõ¡:. Muita; vezes
sentc-s-. desfalecer Þois,
há um ou outro clien-
te que a quer cle;res-
p:-tar. 1\{as subl.nha,
<<ao rnesmo tempr sint:
coragem inter'or quc
me obrig:r e c:l tinuai a'tr'¡balharca abr'r as

r.crtas no dia seguinte.
O rendimento é m.agrc
mas mîsmo asiim s]nto-
-m:â ecfnomicam'l' te in-
dependente e emanci-
¡,rda e não tr:rho nec'3s-
sidade de pcdir de porta
cm porta. Pensc no en-
to gue t:das as mulhe-
res .leviam fazer o mes-
mo, não des'cixar por-
que f :Ío têm rnarido".

Internacional das Mu-
participaram represen-

com a proposta
homenagem àsnuma

contra a gucrra mundial. Em B de Março de 1917,
umr manïfestação d¡ mu-heres soviéti:as recla-
manclo pão mare: o iníc o da Revolução. Em lVIar';o
de 1937, as mulheres cspanholas organiz:m uma
enorme manifeshção contra e fr,:nq';ismo.

Xm I de Março de 1943, as mulheres italianrs
manifestam-se contra Muisolini e reclamrm o f.m
da guerra e do fascf smo. Em Portug:I, não obstant.:
a inexistência d: liberdad:, na altura, o dia B de
Março foi comemora:o em diversas ocasiões e c r-
cu,rstânclr.s, a partlr do fim da Segund.r Guerra
Mundial, repudiando o regime de S¡lazrr.

Se a mu'lher cons3guiu, nelguns casos, impor
à sociedade um I mar de arestas cond'rcente à cles-
marginaliza.îãc de m:is d: m:tade da popula;ão
mundial, cm muitos paÍses ell ain:la é vítiror dc
uma dupla exploração do hcnem e do colonizador.

à sur exploração.

Como decorrer das
s:ssõ€s, o velho direito
cl.o rnar foi de.speda.;ado
6 desap.:.rec:u. Os INst:.-
dos coste:ros pu,Cer.lm
a.Iargar até 72 milhas
marítimas(um pouco
mais de 22 Km), as stes
águas territóriais, €r-
qulnto thes era atr.-
buída posse exclusi-
va dos c,iv:.rsos recur-

e da igualiade d:s mu-
da Mu.her.

pela pri::cclrs vez
nÍvel internacional, este

e activa e umr afir-
entre todas as mu-

praticament: em vé:-
Mundial. As mulheres

a gu3rrâ: ..Se os hOmens
pela paz".
em Março de 1915, em
manifestavam-ss nl rua

fta. ¡FFó
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t aeosso
às riqufi?,ts mflrinhas

Entre estes grandes consórcÍos podem citer-se a Occan Minig Assccir-
tes, onde entr.am a USSteel (americana), a Union Miniere (belga) e a Sun

Co (americana).
A Ocean Management Inc agrupa as companh'as canadianas, norte-

-,:.mer-cenas, alemãs cc:dertais, assim como o importante grupo japonês
DOMCO. Deve-se menc-onar ainda a Oc:an Minerals Co que agrupa duas
ccmpanhias norte-;meric,ari.as, duas holandesas e uma inglesa. Quanto ao
consórc'o n(neneco{t Cooper, compõe-se Ce uma companhia canadiana,
três:nglesa3 e uma jeponesa (Mitsubishi). A esta lista tem de se acrescei.r-
tar p.la Fran,;a a Afenord (Assocìação francesa para o estudo e o reco-
nhec-mento dcs nódulos polimetálicos), que agrupa o Centro Naciciral
para a exploração dos oceanos, Comissariadr para a energ':a atómica, a
Agência de investigaçõ:s geológ-cas e minerais e as sociedades Le Nickel
e France Dunkerque.

' 'q;'1''ll!"41

O /\CBSSO I(m.). Nesta .,Zotta Eco- zas? Se se quisesse reter
DO TEIiCEIITO nó:ni:a Exc-usive,,, os bem a definiçåc segundo
IVIUND0 Eshdos co:teiros r€ser- a qual o mar é *o patri-
ÀS ntQUnZlS vam-se o direito de re- rnónro comum da huma-
MARINIIAS gular a invest geção nidade,,, a resposta não
. cientÍfica e a passagem oferecia quaisquer dúvi-

Mas o Tcrceiro l\fun- de certos n,avios.,perigo- Cas. Mas não se pod.a es-
do - ou, pelo menos, o scs>> ou barcos de pro- quecer o outro aspecto
seu grupo de vanguar- pulsão nuclear. importante do tema, a
cì4, o fatiroso grupc cÌos sabsr, que só as grandes
77 - reagiu e a Conle- potências industriais se
rência d,as Nações Uni- AS ZONAS podiam lançar nestl ex-
da.s sobre o direito do ACONÓIVIICAS plor,ação porque só elas
mel', que ac¡bava de co- EXCLUSMS NO pc:suiam a tecnologia
rncear (1973) consngr:oll RfUi{ÐO necessária assim como as
a nova noção segundcr ) çapacidades financeiras
a qual o mar era <<pa- Estas l;mibações clo di- par,a suportar essas ini-
trimónio comum da hu- r¿:to clírs:ico de livre ne- ciativas; para além clo
r,na.nidade", ao qual to- vegação scbre todos os m.ais, elas já tinham in-
dos os p:Íses c todos os nr?res e oc:anos for.rm vesti,- o nos projector
hometrs clevianr tei' viv:.mente contestadas centenas de milhões de
acesso. (scm res-rltado) pela U.R. dólares.

S.S. c pe-os EUA e Para
a delimitrção das zones O inevitável com.pro-

PF,IMETRAS \IITÕRI/tS cconómicas exclus!.vas, misso era então fácil de
DO TBRCBIRO ITIUN- scmpre que elas se cru- prev€r: os países indx-
DO ,fiì zavam com a definição trjalizados encarregå-

Acabou-se com 
" r;'l X::.:u:;"':'oics 

demoro" " ååÏil;u"1ï""rãou:":"fiî:
tica corrente seguida manid.ide, mas priorita-
pelas nações ricas, cie Por outro laCo, foi ad- riamente para o benefí-
pilhagem e cxploração m.tido que os países sem cio dos países em vias de
:.ncont*,u'aCas do.i fundos acesso ao mar ou nítida- desenvolvimento depois
marinhos. As sr.i:s for- ment¡ desfavorecidos de terem, está claro, re-
m.i.dáve-s frotas ie pes- pel,r pouca amplitu- tirado para si uma parte
ca - cascs da URSS e do de das suas costas te- dcstas riquezas.
Japão - não poJiam ion- i'-am :i'reito a participar
tinuar a exF,l'lrar em .,i.c forma equilibrada" A nonr sessão da Ter-
seu único proveito (por n.: cxploração dos exce- ceira Conferênc'a (que
vczcs pilhando ató å dentes dos re-ursos b!o- havia terminado em 29
flcstruicão) doc grandes lóg,cos nts zonas econó: de Agosto de 1980) con-
bancos cle peixcs. m c-..s dos EstadoE cos- seguir¡ elaborar o esque-

t:iros d.r m:sml região, ma da exploraçãg dos
Os povos clo Terceiro isto feito por acordos que grandes funios mari-

Mundõ conseguiam quc terão em conta os diver- nhcs - esqu€ma que fi-
lhrs ¡^"or',*ecãssem o di- sos aspectos de situa- co) para r_atificrção pela
reito cle acesso ùs diver- r,les jáixistent:s. comunidade internacio-
srsriquezasoccânicrse' " nâl'

qUANDO A
.,AUTORIDADE*
IIPARECE

Segundo o e.squerna,
os grandos fundos mari-
nhos, s tuados para além
d,ts ..zonas ecOnómiCaS
exclusivas" pertencem
a cada Estado costeiro, e
des;gnados sob o nome
de ..ZOna,', tOfnaVam-Se
propriedade ia .,Auton-
dade internacion:l dos
fundos marinhos" (.gene-

ric,rmente designada pe-
la palavra *Autor-dade.)

Mas a grande questão

ä qual a Conferên:i,r so-

bre o Direito do Mar de-
v.a responder era s se-
g'-rinte: quem podia ex-
plcrar 3-s riquezas cìo

mar sltuadas para Iá d'ls
d.ver¡as zonas económi-

sos m,arinhos ( á g u a s, cas exc-usivas? Ou, mais agrupando todos os paí-

fundo: e subsclo) alé cx;ctam:nte, em provei- s:s signatários da Con-
uìr.a distância cle 200 to d: quem podiam ser venção do Direito do

milhas marítimas (370 cxploredas ess:s rique- Mar.
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Pol¿mico Ò volto de competicões Africonos

Benficu I Aiuiln nü0 pffiliclnum por nsgligêncir

Despoúo

A chegada à cidaie de Bissau, d,a formação do
Stade Malien (Mal ), adversário do Ajuia Sport, na
Taça Africana dos Vencedores das Taças, funcionou
eomo uma bomba e criou, no meio futebolístico,
urnå enorme expectativa. A Federação, de reunião
em reunião, deci,Ciu, no pessado sábado, que se
cfectuariam dois jcgos amigáveis para colmatar a
l¡¡euna porque o encontro da Taça das Taças não se
podia realizar por desistência das equipas guineen-

-Afirmo Secretório do Juventude e Desportos

Secretárlo ¡le Estailo da Juventutle o Desportos

8es.

Os telefonemas ..c.þo-
veram> para anular os
jogos do nacional de fu-
tebol em Bissau, assim
como, o er¡:ontro Farim-
-Sporting, pois esta últi-
tima equipa tinha sido
escolhida juntamente
eom o Ajuda Sport, para
os tais jogos amigáveis
com o Stade Malien. No
entanto, os leonincs re-
jeitaram o pedido, tendo
sido a UDIB chamada a
rl'lÌìma de hora. Por ou-
tro lad,o, o encontro Té-
nis-Bissorá, inicialmente
previsto para sábado à
noite, foi adiado para a
tarde de domingo. Po-
rém, o Atlético de Bis-
sorã apresentar-se-ia,
em Bissau, no sábado à
noite regressando na
mesmâ noite. Teriam si-
do avisado sobre o adia-
mento da psrtida? A
Federação afirma que
sim.

As gestões þrincipais
(erros ou lapsos) conver-

A final de ténis da ca-
tegoria de seniores A,
disputada no sábado
passado no ..eourt" da
Dicol, marcou o encer-
ramelrüc do segun.Co
torneio Inter-Atlântico,
organizado pela Escola
Centnal de Lawn Ténis
de Bissau (ECLTB), com
o patroclnio da embai-
xada dos EUA no nosso
país.

Foi um jogc de senti-
do rilnico, que se rcflec-
tiu no próprio resultado
(6-1, 6-1) favorável a
Toni Davyes, cuja ma-
turidade técnico-táctica
triunfou sobre o jogo
algo fnustrante de Cadú
Ferreira, que neste en-
oontro não nos mostrou
as suas reais potenciali-
dades.

Velncedor da primeira
edição (82) do torneio
Inter-Atlântico, Toni
Davyes revelou muitos
progressos, em particu-
lar na varied3de de gol-
pes, embora o seu se-
gundo ..bolar- perma-
neça ainda inseguro.
Quanto a Cadú, dono de

gem para a Secretaria,
Federação e as equipas
gulneenses com direito à

campanha futebolÍstica
africana (Benfica e Aìu-
da). P,cis o StaCe Malien
..caiu do céu", na SeXta-
-feira passada, levantan-
do celeuma e fazendo
tremer toda uma estru-
tura que evidencia fra-
gilidade em vários sec-
tores, entre os quais se
destacam desencontro de
informações e o trabalho
da Federação, Þara todos
os efeitcs, realizado em
.<p,art-time'r. OS. s e u S

membr'cs são na sug
maioria funcionárÍos de
outros departamentos
estatais, ocupados com
outros assuntos. razâo
porque não podem dar
toda â. sua atenção ao
futebol.

Õom o Stade Malien
surgiram dois argumen-
tos na tentativa de ex-
plicar as razões da não
perticipação das nossas

uma excelc(rte resposta
de ".ServiçO", CleU-nOS a
impressão de uma certa
insuficiência física, alia-
da a igual flagilidade
moral, que the impede

- como já sucedeu no
torneio do aniversáriio
da ECLTB - de jogar
tudo aquilo que sabe
nas grandes ocasiões.

A arb:tragem de Leka
Paralta foi razoável. Me-
lh,or não podia ser, pois,
faltou-lhe uma cadeira
apropriada, sem falar pro

terrível calor que fazia.
A partida entre Toni
Davyes e Cadú Ferreira
teve muita assistência,

equipas nas competições
africanas. Uma susten-
tava convicto que, por
decisão superior, foi
cancelada a participação
do Benfica e do Ajuda
devido å dificuldades
económicas. À outra,
baseava a sua afirmação
na falta de lnscrições, na
eAF, dos jogadores que
evoluiem nas respectivas
equipas. Enquanto isso,
os órgãos de informação
odançavam, para cá e
para lá" já que por ra-
zões desecnhecidas não
houve nenhum comuni-
cado oficial da parte dos

responsáveis competen-
tes sobre a questão. En-
tramos em contacto eom
o Secretário de Estado
da Juventude e Despcr-
to, camarada Adelino
Nunes Correia que nos
diria: ..Mesmo qug os
eamaradas não viessem
ter connosco, já era nos-
sa intenção informar ao
público a razáo prrque
as equipas não partici-
pam este ano Dâs cot[-
petições africanas. De-
vido ao compromisso
que assumimos perante
as equipas - disse Adc-
lino Nunes Correia -

engajamos condicional-
mente a Guiné-Bissau
nas competições ao ní-
vel de clubes africanos
organizados pela CAF,
envi,ando uma l'sta dos
jogadores do Benfica e
do Ajuda Sport. No en-
tanto, era necessário
cumprir outros forma-
dismos para as inseri-
ções definitivas, nomea-
damente licenças dos jo-
gadores e inspecção mé-
dica". Segundo ainda a
personalidade máxima
do desporto nacional, o
AjudaeoBenfica não
eumprlram estas deter-
mmtçoes e as tnscrlçoes
junto a CAF não se ve-
rificaram. A comprovar
a sua afirmação mos-
trou-nos um telegrama
da CAF datado do mês
de Fevereiro onde aque-
le organismo solieitava
o envio de licenças dos
jogadores do Ajuda e
Benfica sem âs quais
nao podenam logar.

O eamarada Adelino
realçaria mais uma vez:
..Não é por quest6es de
ordens eeonómicas gue
o Benfica e o Ajuda não
participam rras competi-
qões da 'CAF, mas sim,
por negligêneia dos mes-
,mos. Dada a situação
que isso gerou enviámos
um telegram¿ à CAF on-

de manifestamos a nos-
sa desistência-. Porém,
a chegada da earavana
maliana deixa supor que
o referido telegrama não
chegouatempo e ho-
ras...

O regulamento da Th-
ça dos Campeões e dos
Vencedores das Taeas
prevê, em caso de falta
de comparência, uma
multa no valor de 600
dólares à equipa faltose
e pelo facto a s.eguinte
questão não se fez es-
perar: A negligência foi
- segundo a explicação
do cumarada - dos clu-
bes em eausa. Neste ca-
so quais serão as san-
ções aplicáveis aos mes-
rnos já que o regula-
mento da Federação não
prevê situações análo_
gas?

*De momento - Re-
pliea o Seeretário da
Juventude e Desportc -não posso responder.
Aguardo as informações
da Federação e só depois
tomaiemos medidas con-
cretas'r.

No referente a Îaça
IIFOA, a UDIB já cum-
Þriu todas os formulá-
ri,cs necessários infor-
mou o Secretário de Es-
tado. Numa das próxi-
mas edições, contamos
apresentar uma entre-
vista maï¡ vasta com o
camara,Ca Adelino Nu-
nes Correia.

Torneio lnter-Atlônt¡co

Tony l)avyes
Direcçõo ileonino
em dificuldude¡

de ténis

hisou

Teni¡tus porlugue¡er em Bi¡¡uu

ns sua maioria cenvida-
dos, entre os qua.is o ca-
marada Primeiro-Min:s-
tro, Víctor Saúde Maria,
um praiicante da moda-
lidade, assim como o mi-
nistro dcs Transportes e
Turismo, Manuel Santos
(Manecas), presidente da
ECLTB.

Os vencedores (e não
só) do segundo torneio
Inter-Atlântico, em que
narticiparam eerca de
105 tenistas, receberam
os prémios das mãos do
embaixador norte ame-
ricartc Peter John de
Vos e sua esposa Nancy,
na presença do professor

Nuna Oliveira, director-
-técnico d,a ECLTB, qua-
lificado mereeidamente
de *símbolo do ténis,' da
Guiné-Bissau pelo pa-
trocinador do torneic.

Eis s lista completa
dos vencedores de todas
as eategorias: seniores A
- Toni Davyes; seniores
B - Claus Sorensen;
singulares sociais - Fer-
nando Jorge; pares $l-
ciais - Nino Vieira/Cadú
ferreira; juniores - Hi-
rondino; cadetes - Yens
Sorensen; senhoras -
Sofia; infantis misto -
Dionlsio.

A equipr do Sporting foi convidada pela
Federação para defrontar em jogo amigável
o Stade Malien. Depois üo convite ter sido
aceite pelo Presidente leon.no, a cúpula
sportinguista, em reunião urgente, rejeitaria
a proposta da Federação que por sua vez te-
ve que recorrer, em tempo recorde, à com-
preensão da UDIB.

*Concordei que o Sporting representa-
-se o futeb,cl nacional, participando no jogo
amigável devido à situação que ce vivia e
porque achei oportuno, correcto e porque
milito por um desporto que não v.sa o clubis-
mo - declarou-nos .q,ntónio Pinheiro, Pre¡i-
dente do Sporting Clube de Biss,au.

Depois da anuência daquele diirigente
sportinguista, gerou-se à volta do mesmo um
climx quente rel,ativo as suas atribuições, de
tal modo que foram afectuadas ãuas, reuniões
da direcção leonina.

..Na segunda reunião, os membros da
direcção votaram na sua quase totalidade
contra a participação da equipa no jogo par-
ticu.lar* - frisou António Pinheiro, para
acres:entar que surgiu um problema interno
que será resolvido pelos leoninos. Sem espe-
cif-car que género de problemas afirmou que
*pão quero atacrr nenhum dirigente porque
trabalhamos em regime colegial e o meu in-
tuito foi salvar qualquer co:sa".

..A, Federação é de todos nós - disse a
terminar - e ela não tem estruturas ou o
mínimo de condições para trabalhar. P¿ra
mim acho que algo vai mal no desporto na-
c-onal e seria oportuno um colóquioo.

S¿lbailo, 12 do Março ile 1083

Os tenistas portugue-
ses Manecas e Luis Sou-
sa encontram-se em Bis-
sau desde ontem para
.oarticipar num torneio
da moCalidade a ser pro-
movido pelê Escola
Lawn Ténls com vista
a preparação dos tenis-
tas guineenses para a

competição sub-regional
da zona desportiva nrl-
menc dois do Conselho
Superior do Desporto
em Á,frica a desenrolar
em Cabo Verde de 20 a
30 de Abril próximo.

Facto curioso é que os
manos Sousa iniciaram
a carreira de tenistas em

Bissau sob a orie.ntação
do professor da Eseola
Lawn Ténis, Nuna Oli-
veira. De salientar que
esta é a segund¿ vez que
gs tenistas portugueses
se deslocam ao pafs para
contribuir na prepara-
ção e supenação dos
ailetas guineenses.

Póefna 0 NO PINjICUA
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Fula

e illandinga

são temas

O seminário sobre as línguas mais faladas na
costa ocidentai african.e, ¡nomeadamente o mandinga
e o fula, teve início na passada quarta-feira, na Sede
do Parti-do, em Bissru. O objectivo deste projecto
denominado..MAPE" (Manting et Peulh) para além
da formação e harmonizaçáo de línguas mandinga e
fula, vis: um apolo técnico à equipa da Guiné-
-Bissau, nr quadro do mesmo prcjecto, para futu-
ramente serem introduzidas no sistema educativo
da nossa sub-reg-ão africana.

O lïnguisüa Malafi Dramé, técnico do CLAD
(CENTRO LicUfSTTCO APLTCADO DE DAKAR),
que agora orienta o seminário, fez um balanço po-
sitivo da importância desta iniciativa, plrque, se-
gundo ele, ..figes observado que somente 25 por
cento dos africanos sabem falar e escrever as lín-
guas cstrangeiras nomeadamente das ex-potências
colonizadcras".

*A alf,abetização nas línguas afrÍcanas - pro*
ssegue o orador - será mais económ!:as para além
de constituir uma das bases para a materialização
da unidade africana. E é precisamente isso que os
coloniz.adores não queriam, por is,so utilizavam a
velha fórmula 'de que a lÍngua africana não tem pa"
lavr,:s cientÍfices. Mas a prática demonstrou o con-
trário, porque as lìnguas hoje mundialmente famo.
Êas, nomea.lamente, o francês, o espanhol, o por"
tuguêa e as demais outras línguas, eram oonsidert-
das pelos rorÂ3ncs como sendo *bárbaras- ou sej4
atras,a.das".

Actualmente, os adeptos dessas ideias ultrapas-
sadas ..querem fazer-nos acreditar que serÍamot
muito nr,ris atnasados no ano 2000 se optarmos pe*
las nossas línguas no nos:o sistema educativon
acrescentou o senhor Malafi, a concluir.

Entretanto, saliente-se que, o seminårio deCo¡-
re de I a 18 do corrente mês.'

{)

dAS Iíng:ufls
itscrÊoul

Uma palestra intitulada, opapel das lif:guer
criculas na formação de novas naçõeso efectuou-sc
na passada segunda-feira, na Sede do Partido em
Bis.au. O tema, que foi proferido pelo prolessor e
so :iolinguista Ulrrich FÌeishmann, da Universidade
de Berlim, in':idiu sobre vários aspectos inerentes
às linguas crioulas. Na sua exposiçáo sobre este te-
ma, Ulrich realçou a influência do lat-m na forma-
ção de outras línguas e comparou-o a uma árvore
sendo o francês, o espanhol e o português as suat
ramificações,

..Vocês d,evem orgulhar-se de possuir uma lin-
gua crloulao, comentou a dado passo da sua inter-
venção Urich Fleishmann, para em seguida cohsi-
derar que a classe média francesa foi a força mo-
ft)z n.a expansão da língua, fenómeno este que se
verificou com maior incidência depois da revolu-
ção francesa.

Interrogado do motivo porque muitas palawar
portuguesas se encontram em muitas línguas criou.
las diferentes, aquele socioiinguista explicou que i¡-
to se deve em parte ao afluxo expansionista portu-
guês no século XV que tocou em to,:.os os ter-
ritórios que hoje constituem as diferentes naçõer
Uma das perguntas pertinentes que dominou â ses-
são é a de como surg u o crioulo na Guiné-Bissau.
Esta que:.tão gerou polémi:as e teve várias inter-
pretações convergentes no seio dos seminaristas.

Houve quem interpretou o facto (o surgimento
do crioulo na Guiné-Bissau) como consequênc'á di-
recta da tentativa dos primeiros assimilados guine-
enses em servirem de -intérpretes,, entre os comer-
ciantes portugueses e a populaçãir local.

Por outro lado, u.m dos seminaristas conside-
rou q.ue es'ie factor se deve à tardia implantação,dar
e:colas na então chamada *Gu.lré Portuguesao, poig
a r,cnstrução das mesmas só se verificou nos ûI€â-
dos do século XX.

Saliente-se que este seminár o é promovido
pelo Instituto Nacional de Investigação CientificA
atr,avés do apoio da Direcção-Geral da Cultura, do
Ministér.o da Infarmação e Cultura.

O Bambar,¡m conta apresentar na sua próxime
edição u.rna entrevista com o professor Freishm¡¡r¡
da República Ðemocrática Alemã.

Goncurso de desenho
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Do inforrnoçüo nûo uerbol
O informüçfro Uerbul (centrois)

São convidadr¡s todoc os artistas nacionals, a partl-
ciparem num cdncursb de desenho, que se realiza em
Havana (Cuba), em saudação âo 30.o Aniversário do As-
salto ao Quartel de Moncada. Qcdos os traballios feitos,
devem ser entregues até ao dia 15 de Abril, na Casa da
Cultura em Bissau. Informações respeitantes ao conßür-
so, pbdem ser obtidas no referido lroeal. '
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Qugnto ¡nais a criança cresce, os seus contacto¡

"orriã 
tt,rtdo familiar vão diminuindo paralela-

mente.
É preeiso, portanto, que ela encontre caCa vez

mais näs suas iróprias foiças a protecção necessá-

ria. A informaçáo-sexual é-lhe cada vez mais ne-
cessária e deve passer duma s-mples' forma não

verbal ou seja dã observação, a uma informação
verbal.

Assim, os fenómenos da reprodução encon-
tram-se sem dúvida entre as primeiras curiosidades
da criança nesta fase; a criança dará conta, sozinha,

que terá de perguntar; <{nas como é que o néné
foi para dentro da barriga da mama-? Limito-me a
citar o que André Berge, célebre psicólogo diz no
seu livro L'educatin sexuelle et affective.

*É mais ou menos como o que se passa com as
sementes que estão na terra e que, a pouco e pouco,
dão origem às plantas. Esta plantazinha levará nove
meses a desenvolver-se>.

Mas; mais tarde, a logica da criança tornar-se-á
mais exigente: ..Mas, donde é que essa semente
vem?" - Transcrevo: ..Tu sabes muitg þg¡n>, r€s-
ponder-se-á, ogü€ uma criança tem sempre um pat

e uma mãe - e de facto, ambos são precisos para
formarem essa sementeo. Numa 1.4 fase esta res-
posta será suficiente.

À medida que se vai processando o desenvol-
vimento do indivíduo, as suas necessidades intelec-
tuais aumentam. A inteligência da criança ültna-se
mais madura e reflexiva e ela não pode fugir a cer-
tos problemas que, de resto, irá talvez resolver in-
dependentemente de nós. Na fase anterior a cr.anç,a
ellcontra-se sobretucio preocupada em saber a
sua origem, mas igora chegámos a uma encruzi-
lhada, chegámos a uma 2.â fase da sua exploração,
o interesse que ela tem'para esle assunto torna-se
mais pessoal e afectivo. Avançamos num terreno
ma.s delicado.

Nesta 2.â fase, a criança começa a preocupar-se
ccm o que se nefere ao próprio exercício da sexua-
lidade:..Como é que os pais formam esta semente?.
*As relações sexuais dão sempre lugar à procria-
ção? .rComo é que pode haver mães solteiras e ca-
sais que não têm filhos?-. Sobre todos estes pon-
tos, temos de responder com honestidade: A pro-
criação só se processa quando as células masculinas

e femininas - espermatozóide e óvulo - se encon,
tram, e pode haver obstáculos voluntários e invo
luntårios ao seu encontro. Torn.a-se assim, necessá'
rio, explicar o mecanismc da <posturâ'> mensal dc
óvulo, que se dirige durante vár-os dias, para i

saída, passundo pelas trompas do falópio e pelt
útero, em cuja parede se fixará, em caso de fecun'
dação. É altura de informar o rapaz sobre o fenó
meno da menstruação ia adoles:ente, que por sel
lado já terá sido avisado a este respeito com ¡

finalidade de prepará-la para o seu próprio destino
Não vá a rapariga, de modo algum, ficar surpreen

Èt

Ð^l[, INFORM#I,ç^ÉO N^ã..O \
ô

de que o -Néné está na barriga da mãmã", e o edu-
cador terá, nurna l.s fase, que intervir para the
explicar que há na barriga da mãe uma pequena
bolsa especial para que o néné possa desenvolver-se
Iá dentro, bem abrigado, enquanto não for suficien-
temente forte para afrontar a vida. Mas, a criança
irá certamente e como é natural, perguntar: - Como
é que sai de lá? Numa pequena ilustração ro educa-
dor ou a mãe fará uma pequena distinção entre a
postura do ovo duma galinha com casca e destinado
a ser ainda chocado cá fora, da de um mamífero
que chega vivo, fora do ovo que elg já furou para
nascer.O. ovo humano foi chocado lá dentro antes
de ser posto, ao contrário do ovo do pintafnho.

Mas, a cniança poderá exigir ainda m,ais infor-
mações anatómicas, segundo a sua maneira de pen-
sar e a sua idade. Não há, no e lr.tanto, motivos para
a recu6a. Não será muito difícil d:zer-lhe que entre
a uretra, reduzida a dimensões ínfimas na mulher
e a extremidade io tubo digestivo, semelhante nos
dois sexos, se abre e canal exclusivamente femin.no
pelo qual se processará o nascimento. Mas é certo
que a curiosidade não irá ficar por aí e dia virá em

INTORM¡Içã,O VERB^H,&

dida com o aparecimento da sua 1,4 menstruaçã
(como tantas vezes acontece) sem a esperar e sel
conhecer o significado deste fenómeqq, do mesn
modp que o rapaz não der/e ter razões para se pre(
cupar com as suas primeiras ejaculações nocturna

Como e quand.o começar as informações scb:
os problemas do sexo?

E, sobretudo, a criança, que com as suas pe:
guntas, e curiosidades, guiam a nossa m.ssão t
informadores. Por outro lado, quando s3 se encol
tr,ar em circunstâncias muito particulares, em ql
a criança parece guardar silêncio e não manifest¡
qualquer interesse pelo assunto, é evidente gue ni
se poCe deixá-la (a criança) fora dum acontecime:
to tão considerável e, então-, é prec-so saber pr
vocar. A informação deve prosess.ar-se duma forn
natural, para näo deixar supor muito mais cois
do que aquelas que elg diz. O que é simples, pr,
ciso e conlreto, perturba rnenos do qus é confus
embaraçad.o e carregado de emoção. Não há razõ
para confidências. Uma informação fe.ta pesso:
mente e de viva voz, é mais preferível e resolve
inconveniente dos livros explicativos que algu:
pais dão aos seus frlhos.

Se a informação tem a sua importância, a co:
fiança tem mais. Aqui convém referir a importâlrc
da atitude dos pais face às perguntas. Não de,
haver mot.vos pâra uma resposta como à pergun
daqueJa netinhe sobre o nascimento dos bébés qr
recebeu um magnífico par de bofetadas: .iUma m
nina bem e.:ucada não deve fal.ar dessas coisas!
Por outro l,ado, o silêncio, as reticências, as explic
ções obscuras são também processos muito perig
sos, que devem ser ev.tados a todo o custo-.

Do mesmo modo, deve-se evitar a inculcaçr
da morral puramente negativa, que mais não ser
cenão l-lm reflexo das próprias atitudes do educad,
sobre estas questões. O que a criança precisa é r

possibil dade de compreender a sexualijade, ni
apenas no plano intelectual e afectivo, mas també,
num plano moral positivo.

Quando e em que idade abordar este assuntr
Existe todo o interesse em começar a educação s
xual o rnais cedo possÍvel, sem termos de consider
qualquer I.mite de idade. Pois, a cri,ança, vive nu
mundo em que a s'exualieade está sempre presenl
manifesta ou escondida.

As informações verbais, as palavras que utiJ
zamos devem estar de acordo com a idade r
criança com o seu desenvoivimento intelectual.

À mediia que a cri*nça cresce, vai reclemanr
um vocabulário mais científico, em detrimento r

emprego das formas inf,antis. A verdadeira sabed
ria consiste em respondermos no dia a dia, sem i
mos mais longe do que a criança pede, quando mu
to adiando as respostas durante algumas horas pa:
termos tempo de encontrar as melhores fórmul.
explicativas, quando somos apanhados de surpres

A criança adquir-u, portanto, em sua c.asa,
essencial daquilo que pode saber sobre a sex'ral
cade. Quando a família tiver desempenhado co:
venientemente o seu papel, n,rda impede que se
dada na escola uma jnformação mãis cièntíf c
Resta-lhe ordenar, os seus conhecimentos e de cer
modo integrá-los na sua vida social. A escola pas
a ser assim um lugar ideal para este empreendime:
to. Em todos os campos é a ela que cábe a missi

!.¡}tr'*:.¿
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de dispensar este conhecimento científico. Mas, o
prln:ipal problema que aqui se coloca é o da pre-
paração do pessoal docente para estr nova tarefa,
porque a formação do professor aqui, m.ds io q:e
em todos os outros domínios, deve revestir-se de
um aspecto psicológico, afectivo e moral, ultrapas-
sando em importância o aspecto puramente c'.en-
tífico. A grande regra a ser observada serir, logo
de início, nåo deixar que tais assuntos, sejam tra-
tados por pessoas que sofrem de frustrações neste
campo. Pelo contrário, os educadores, devem eles
próprios ter um,a efectlvidade e confiança bem aiap-

lia, nurna mística económica e moral baseada noataque de surpresa e no roubo permanente. E épois n_este ponto que a psicologia ì a mentalidadcie Maomé se revelam histor-icamente oportunr$,ince,rtivando essas tribos 
"-C"remlãnfrur€H o pârpel económico de intermediário" -pär" 

as trocaslnternacio,nris. Maomé-sente perfeiürnente quê,troca simples, verifrcada no ñte;ü;-ã; penínsulearábiia,- já,está completamendhtra;ssad,a. As
:-:',11:9"r_ de agriculio"", 

"itáó ã;;; capazes deproduzrr, a um ritmo cada vez maíã veloz,'u* ,"mnúmero de arti gos -"rt"s"nai. äãä'"""ä"i, perfei_tos e necessár-os. No livro- q"u àrs"rnå a Aóut*nado profeta - o Corão -l¿ä;iTiut ntu ".r*rências-ao mercador: ere ¿ ãnããraaJä_o um se_mi-profeta,. abnegado_ 
" "11rui;;;õ"*eäË;; ä";eruzar os desertos para t-Ianspo"t"]r, Au_as tocie-dades para as ourrai, aquilõ lüã-;'å;;", têm, ern

l"?.:l lo" aquilo que se'tem å üñ,äämite-se_lhe
:_t_T."o, mesmo quarl¡9 é_excessivq-"ãrio paga ter_rena por esse sacrifÍcio de isohménø-para quem,eomo o mercador. Dassa.a vida nálar"ì"s qu^en1eJdo Sinai ou do Âiug""irtao-äil";';"rcadorias
em cima do,c ¡eus 

"a¡T+s,- É ã-åüt"Jïä.h mfstiea.que Be gera o eomércio ¡nternac¡onat,ììito ñùi;tmente Cos vales dos rios Ttd;; ñi""t", para as

i:-i{tfËq'i-rt*i#grräi;!:'tr-'go suez, parâ as comü¡iaa¿õd";bää Nito. Com
ff li#ä'l',"#i"-åä,Tti.f&,'.1%fl";#H:,?
scu povo: por um laio,.d minuì;".1ï;" e a eoru¡-tância dos ataque" u furr-"äpin;,';äi" empresra
T1io" tranquitidaae ao !uoìiåi;ï; äJi".batho docamponês e, por outro, 

"ri" u*i'äiå å.rp"cao 
"o

nómada que,-por falta g;r;ä "ä'å.'po:ur 
paraeonquistá_ta, se a¿hava aã.*åfiri"ä¿ïao processoprodutivo agrícola. - -vY..'vv¡¡¡¿q¡Ju (

Maomé morre
aeentuaïä_s 

" 
;ï;J"li": :å:fl 3f;: å:ær,,::mente, os vales dos rjos conh;;t";i*a explosão.oemográ.fica séria motivada_nãf"-"ifåï"" êxito eTqyrlc", d.a vida agrícola. Eir-äiiåäie..ia disso..ma s gentes se eneontrum sem-;;ä;-eñä:sem espaco vtal _ 

.q ,i " ".àã-.å"äît gue ga_nha_ ncvos e voluntári9, ."aìpø"^ö,.i,ru Maomévrs.umbrara como rpo,.o, î*i ää,å:,i'å:ËJïffi ;i?, 
r,",*lt:

bais senrem_se ultrap_a;r"ã;rïiä;.iì ru" pesue-

ii,'q:':f;i5.i;",5åIil::ï:i3ï* jjå::Èäi"",'""ïr

i:i iüjiî;ï,:";ij;; fli::ïËi ä' Ís "it,tas do trabalho e fazem u* intu"îJ1". para apre_crar os panos ou as p.1""¡Ëier'äïuiit"o, fabrica_:|if"fliil;*lî, ln"' t""io=ì-u, äå-=r". ê"ìã-

s:Ítiu-rmåä*rAA*'î;l'h;,"j"ríïH
preseindir desse eonta"tq 

"ug.ula"ì 
rãiio,atraves docomére'o, eom outros s*entãrios' qîå.- rrioi"m Þorveze-s a milhares de 

-quitómãt'rä är ¿i.tarrc¡a. eunl-los, só têm o mercador e o seu camelo.

:::4 j:iiif år:,ïîei:ïËi:i'3s:i"::i,:i¡ï::

[?ä*fi *,rffíiïisË',"ryllei¡g:g;menre,.";ù:;;r.; j-,.i"üiiå,.1",.:,ï|'"îrtftf 
iåï

;lT,:Jäþ!:*:"*:t?;,u;.ïi::,"ï,åTi.#j,å:arera, e nc qual o 
1111aaTr säñJi;iro principarpapet, assumindo a sua penson"lid"ã;; å a sua ima_gem pública também,,,â *i.ti""-äïìt cavaleiroan,ctante, que é sim_ultaneilñ".-il,Lv"rrtur"i"o

e um crente fervorc
nacionat¡sial 

-_.,_eùso¡ um negociante e um inter_

A força e a dÍnâmica desta nova soeiedadecontrasta de tal modo com 
" tr"ãi.ìãrril e pachor_renta produção dos campos, e de tal-modo a suaexuberâneia se faz sentir, que Ð Califado,não pode

dei:car de personificar uma mentalidade.expansio_.
nista, quer económica quer idec,logicamente. Em
breve os exércitos se organizam e penetram em
.A.frica cheios de força, arrastand,o consigo os Ber-
beres do litcral norte para a rnesma solução econó-.
mica já que eles, tal como os Arabes, sentiam há
muito o isolamento do Saara e o vazio religioso de
uma vida de pilhagem no vale d,¡ Nilo e no litoral
mediterrânico, para a qual não encontravam um
subst:tuível ideário económico. Todo o Norte
d'Africa admite a presençâ árabe e pasla imediata-
mente a desejrå.Ia.

RBH,T
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tadas, para ajudarem cs alunos, por seu turno, a
adquirirem uma afectividade também bem adap-

tada.
Não seria ne:essário discutir o estabelecimento

dum programa própr-o para esta educação (sexual),
mas sim, das modalidades do ensino. Esse ensino
ieveria, a princípio; possuir um triplo objectivo:

l.o *.Dar uûra informação precist, slmul-
taneamente biológica, anatómica e fisiológica.

2.o - Forno:er em tempo oportuno rudimentos
de higiéne no domínio gen-tal.

3.o -' Estudar os problemas da moral socioló-
gica que a sexuaiidade põe.

Em princípio, estes três objectivos não cabe-
riam às mesmas discipl.nas: O primeiro é, evidente-
mente, com o professor de Ciências Naturais, e o
segundo, com o professor de Ciências Naturais o:¡
médico escolar habilitado neste assunto, o último,
ou seja, o terceiro, caberia tanto ao professor de fi-
loscfia, como da moral sociológica. Os requisitos e
as questões a seÍem abord.adas seriam conveniente-
mente planificados pelo próprio professor.

Muito embora reconhecendo as particularidades
que exi,stem entre os alunos, no que iiz respeito ao
seu meio familiar, conhecimentos e experiências
sobre os problemas sexuaiq a escola seria um meio
eficaz e indispensável para a n.velação e socializa-
ção destes conhecimentos.

O problemas da informação sexual científica nas
escolas remete-nos, em última instância, para os
problem,as da coeducação mas que, por uma ques-
tão de espaço, não posso abordar aqui.

- Para terminar, pols muito ficou ainda por dizer
sobre a educação sexual, pergunto: Aiiarä educ¡-
gã9.sg1ua_l garl quqndo? De quem deve partir esta
iniciativa? Da família? Encarregados de-educação?
Entidades particulares? Do Ministér_o da ECucàção
N_acional? Olhai a quantas situações perigosas a que
não s,e enc,ontram expostas as nossas crianças e. os
nossos jovens por falta durna informação 

-sexual:

- Desde o encontro inesperado com ôs exib.cio,
nistas sexuais, conduzinde a experiências infelizes
e traumatizantes até à procura de informações em
fontes nad,a aconselháveis. - Desje as pimeiras
tentetivas masturbatórias e brincadeiral sexueis
com os companheiros, o flirt, até ao risco duma
gravidez precoce.

- Por isso, é preciso compreender bem que, se a
educação sexual não cons,ste em combatei inces-
srantemente um instinto normal, não deixa de existir
para o educador uma antinomia a resolver; já que,
dev_e, por um lado, permitÍr que o instinto ieoi:¡ai
evolua nrturalmente para a maturidade e, por ou-
tro, ter o cul:ado de o impedir de se maÅife."tar
dum modo pre:oee e incompatÍvel com as exigên-
clas SOClalS:

.. ._Rec-onheço, cóntudo, que no nosso país, a pos-
sibilidade duma educação iexual nas escolas e ùm"
questão bastante ambiciosa, mas que, nem poi isso,
devemos prescindir.

O Corlos Colodo

UM
PROIECTO
DE
PES QUrS¡t

A destruição da Kansala é, para além da des-
truição de um modo de vida social materializado
no Império io Gabú, a consequência histór'ca da
lut¡ ideológica travada, desde o século VIII, entre
os animistas e os muçulmanos. Os primeiros, que
eram os tradicionais .,donos do chão-, desenvol-
viam, a par da sua religião conservadora, um estilo
de vida económica lgualmente conservador, assen-
te numa agricultu.ra neolitizair, estruturada na ba-
se da aldeia comun.tária, e cuja responsrbilidade
rnoral e política dependia da família patriarcal e do
conselho de tabanca. Os segundos traziam por seu
lado, a par de uma religião inovadora do þonto de
vista da co-.ificação dos usos e costumes, um outro
est lo económico, ass...¡te no comércio e já depen-
dente, do ponto de vista institucional e politico, das
castas artesanais que produziam o grosso da mer-
cadoria exportável e, também, das elites mercantis
que-começaram a erguer vilas e mercados, provo-
cando o êxodo dos campos e instalando na reþ ão o
oonceito de classe monopolizadora (io comércio,
neste caso) o gue, eomo consequência a longo prazo,
traria a desagregação da estrutura interna ãalocie-
dade afric:na sedentarizada.

Este processo de evolução da socÍedade agto-
-pasto-ril para a soc.edade feudal e mercantil foi,
em_Afr.ica, quâse sempre acompanhado do processo
de Islamização; exceptua-se o caso do Egipto, cujas
estruturas sociais, já tinham amadurecido antes-do
apogeu árabe, sem que contudo a sua cultura e téc-
nic¡ tivessem irradiado do vale do Nilo para o in-
terior negro, a não ser pêra a zona do Südão, onde
me-smo assim a agricultuna chega com quase dois
mil anos de atraso em relação aõ próprio Egipto, e
mantendo-se ness,;r transmissão cultuial uma gran-
ie res-erva qqanto ao nlvel tecnológ.co, pois,- por
exemplo, as técnicas do uso do ferrõforain retiãas
por longo tempo no vale do Nilo e sociedades limf-
trofes, _atingindo o Sudão só muiúo lentamente, de-
morando cerca de dois ã três mil anos a espalhar-se
pela cintura s,udanesa.

São exactamente os Á.rabes, estranhos .Á.frica e
às suas gentes, que vêm operar no cont nente a
transforrneção social em diiecção a um modo de
produção mercantil e feudal. E, nisto, teve uma re-
levante importância a doutrina do profeta Maomé
que, para além de unir religioge e pblitieamente opovo árabe, *l bertouo verdadeiramente o merca-
dcr pera a sua missão internacionalista. Os riqs da
Península Arábica - o Jordão o Tigre e o Eufra-
tes - tinham os seus vales apinhadoJde gente que
se_acotove'ava em guerras cada vez mais-ardenies
pela posjl de qm pedgso de terra fértil para a agri-
cultur-a. Em volta, tudo era deserto e desìbção, óm
os gados morren:lo à-mingua por falt¡ de prados.
As tr bos ainda nómadas que pululavam pelo deser_
to, as quais nem sequer possuíam forga inilitar pa_
ra conquistar um pedaço de terra às tribos de agri-
cultores sedentarizados, nada rnais restava do que
uma cqrstante pilhagem aos celeiros e aos currais
dos povos agric'rltores, sobrevivendo assim à reve-

¡*.lr:--



PCESIA A continente azul
Desde tempos remo-

tos que os oceanos - o
chamado *continente
azul- da Terra - repre-
senta ¡rara o homem um
meio estranho e proibi-
do, quando não severo e
hostil. A sua área total
é de cerca de 365 mi-
lhões de quilómetros
quadrados enquanto a
Terra tem apenas de
148 milhões, dos quais
l5 estão cobertos por
gelos perpétuos, qu e
deslizam continuamente
para o oceano.

As suas águas pos-
Euem um volume total
de mais de I 350 000
quilómetros cúbicos, ao
passo que o da Terra
que se ergue acima do
nível do mar não cons-
titui mais do que 1/18
desse volume. Se a su-
perfície da Terra fosse
absolutamente lisa o
oceqno cobri-la-ia com
uma camada de água
de cerca de 2 mil e 700
metros de altura.

Parte considerável da
energia solar que chega
ao planeta é obsorvida

O nosso organismo, c
em particular o tubo di-
gestivo, está povoado
pcr uma multidão de mi-
cróbios, muitos deles
poucos desejáveis. E se
estes não se manifestam
é somente porque no
meio se e+:rcontram rni-
eróbrios que nos defen-
dem.

Os intestinos possuem
a mierolfora mais riea de
tr¡do o corpo humano.
No seu estado normel
esta eontém, sobretudo
taetobacilos e bacilos in-
tes[inais e muitos pou-
cos micróblos dç putre-
facção. As duas primei-
ras categorias de micró-
bios efectuam um traba-
lh: importante: produ-
zem fermentos, ajudam
a digestão e produzem
vitaminas, impedindo a
actividade dos micróbios
de putrefacção. E, sobre-
tudo, impelem a repro-
dução de agentes de
doenças infecciosas.
Mas, a flora intestinal é
particularmente sensível
äs acções desfavoráveis.
Suponhanr,cs que u ni a
pessoa é utingida subita-
mente por uma diarreia,
febre ou intoxicação ali-
mentar. O equilíbrio
riológico da flora intes-
linal pode então ser des-
ruíäõ. Chama-se a isso
lesbacterose.
A absorçãc ineontro-

laáa de antibióticos pode
;er uma outra eausa des-
ta doença. Um doente
pode ingerf-los pelas ra-
zões mais diverses mas
os intestinos são os
grandes afectados. Ao
medicar-se, o doente es-
quece-se que þ antibió-
tico não só vai matar oc
micróbios nocivgs como
também os benéficos.

nal se restabelece.
Se acontece o doente

ter uma infecção, como
por exemplo angi¡ras, o
problema pode reapare-
cer. Por isso, u médieo
prescreve por vezes um
novo tratamento por

bomborom I

relhos ¡ubmarino¡ ou
mesmo aatélites, eonti-
nua a ser insuficiente ¡
quantidade de informa-
çæs tcerca do oceano
mundial e da atmosfer¡
situada acima dele.

PARTE NÃO
PROPOACIONAL

Por tudo isto, não é
de estranhar que a parte
das riqueza¡ oceânicas
na economia mundial
não ultrapassa os l ou 4
por cento Co produto
global. Em 1975, a €or-
tribuição dada pela eco-
nomiia marítima à mun-
dial foi, de acordo com
a ONU, de cerca 110 a
120 mil milhões de dó-
lanes, incluindo aqui or
60-?0 mil milhões de
dólares que cabem à in-
dústria de extracção (90
por cento dos quais as-
segurados pelo gaz e o
petróleo), os 40 mil mi-
lhões provenientes da
navegação (preço dc
trepsporte) e os 10 mi-
thões da indústria pes-
queira.

(NOVOSIr)

onl¡mo
mais seÍs meses. Os cû-
tudos realizados sobre a
desbacteriose são relati-
vamente recentes e I
maioria das pessoas está
ainda longe de ter cons-
ciência das consequên-
cias desta doença.

Por isso deve gen o mê-
dico a prescrevê-lo. Es-
te terá em eonta þs as-
pectos seeundários e re-
duzf-los-á ao mfnimo.

Nem sempre é fácil
diagnosticar a desbacte-
r o s e. Normalmente é
aeompanhada por doen-
ças íntesti'nais crónicas
hípoacidez e constipação
erónica.

Só as análises bacte-
reológicas podem reve-
lar as modificações so-
fr,lilas na microflora.

O tratamento é pro-
longado e, muitas vezes,
nem os medieamentos
nem a alimentação re-
solvem o problema. A
via maiis segura eonsiste
orn rep)voar o írrtestino
dos seus habitantes e
defensores naturais.

No fim do século pas-
sado o biologista russo
Ivan Metchnikov propôs
coalhar o leite por meio
de lactr:-bacilos que, se-
gundo ele, impediriam a
multiplicação de bacte-
rias de purefacção. A
ideia de um antagonis-
4ro entre micróbios aju-
ilou os cientistas na in-
vestigação de medica-
mdntos capazes de per-
mitirem a restituição da
microflora intestinal.
Aetualmente, a indús-
tria farmacêutica pro-
duz em quantridade pro-
dutos biológicos deste ti-
po, medicamentos à ba-
se de bactérias desidra-
tadas mas vivas que se
instalam no intestino e,
impeäem o desenvolvi-
mento de micróbios in-
deseiáveis.

O tratamento à base
de bactérias é bastante
prolongado. Deve man-
ter-se até ao momento
em que a flor¡ intesti-

Nlo rne digas
Que es¡e é: avaz de uma criança.
Não...
A voz da criança
É suavg e mansa
Ê uma voz que dança...
Não me digas
Que essa é a vlcz de uma crianç3
Parece mais
Um grito Eem esperança,
Um eco
Partindo do fundo de um beco.

Não me digas
Que essa é avoz de uma criança,
Essaédoceemansa
É uma voz que da[nça...
Esta parece mais
Um grito sufocado sob um manto
- O eco do Pranto.

Aguelo Regalla

o
Esperança renovada

Nesta esperança renovada
De um dia sem lágrimas,
Beijarei esses teus lábios
Cor dos meus scnhos
E suspirarei fundo
O desejo de um novo mundo.
No teu sorriso renovado
De criança flor da luta,
Beberei a inspiragão
De uma madrugada nova
Em que o scl despo[rte
Na colina dos teus seios
Em raios violentos
De fraternidade e amor.

Nesta esperançâ renova{a
De um amanhã diferente,
Que esse teu olhar quente
Vislumbre do alto de um zigurate,
Um jardim suspenso
Em que as crianças
De todas as raçasr
Filhas do Homem
OcnfrateCnizem num mundo
Sem fome...
Sem medo...
E em que o Homem
Não seja mais...
O lobo do Homem.

Aguelo Regallr

O

Se -Um dÍa,,.
Se um dia
De teus lábics suaves
O sorriso lentamente se apagasse,
E a tua voz que me afaga
Morresse silenciosa
Qual voo de um pássaro
N,o horizonte,
Se de. teus olhos amêndoa
Nascesse uma só lágrima
De tristeza
Rolando em teu rosto
De menino da sarn¡na
A revolta contida em meus braços
Apunhalaria
O mais profundo das entrauha¡
Do racismo mascarado
E da sua morte
Nasceria uma flôr
Em madrugada dãsereno ',,
Que tuas mãos colheriam
No gesto simples
De me ac¿rinhares.

pelos rnares. A tempe- vez longe nasrprofunde.
natura das suas águas zas do espaço, perfuram
varis entre 2 graus cen- poçosr na crosta terreg-
tigrados negativos e 36 tre que descem a rnais
positivos. A energia de- de dez quilómetros.
senvoivida pelas marés Contudo, até há bem
equivale a ?0 mil tri- pouco tempo, o homem
liões de kw/hora. nem sequer sonhava em

A pressão atmosférica penetrar abaixo da su-
aumenta aproximada- perfície do oceano. Se-
mente um quilo por ca- gundo os dados da ONU,
da centimetio quadrado, apenas S por cento do
de dez em dez metros fundo oeeânico foi es-
de profundidade. A mil tudado.
metros abaixo da super- Todos re:onhecem
ficie do oceano, essia porém que a exploração
pressão é da ordem das do 'continente azul'
100 atmosferaç. Ao efec- tem tanta importância
tuanem-se investigações como a conquista das
no fundo da Fossa das profundezas dos cosmos,
Marlanasi a pressão ul- o contrôle da energia
trapassou as I 100 at- termonuclear ou o des-
mosferas - o que equi- vendar dos mistérios das
vale ao peso de dois protelnas.
porta-aviões e meio. O oceano guarda, com

efeito, muitos segredos.
DESVENDAB Os investigadores Pen-MISrÉnIos 

Ëi''"åi. äi'*n.åi
Os homens navega- ciência se debate actual-

ram por mares € oc€â- mente aguardam aqui a
nos, descobriram novas sua solução. Mas, por
terras, foram à Lua, en- muito numerosos gue se-
viam aparelhos cósmi- jam os dados já obtidos,

coe que penetram cada a pantir de navios, apa-

Eco do pranto

Micróblo¡ pouoom o no¡¡o org

Poro o revisto Time

0 "homem do ono'f
é um computodor

Para a revista americtþa *îime-, o *Ho-
mem do Ano 1982* é o computador indivi-
du¿l. Pela primeira vez em cinquenta e seis
anos, a..Time. preferiu a máquina ao homem
numa grande causa.

*Chegou a *Revolução da Informação-,
escreve o semanário no seu último número. *A
paixão dos americ?¡aos pelo computador suce-
deu ao seu amor pelos automóveis ou pelos
seus receptores de televieãoo.

Uma especialista da indústria do compr:-
tadrr considera, segundo a mesma fonte, que
mais de cem fabriçantes terão vendido 2,8 mi-
lhões de måquinas destas no valor de 4 900
milhões de dólares em 1982 (em 1980 foram
vendidas 7 t4 ö00 unidades).

A nTime* publiea igualmente uma sc¡:da-
gem revelando que 80 por cento dos america-
nos pensam que o computador se tornará mui-
to em breve tão vulgar nas habitações como a
televisão ou a mfquina de lavar a loig. 6? por
eento das pessoas interrogadas pensam que a
revolução informática melhorará o seu modo
de vida, e 68 por ceþto pensam que a educação
dos filhos ganhará com isso.

*A América e o mundo não voltarão a ger
o que €!âmÞr escreve g *Time* a propósito do
computador individual. Alguns especialistas
citad'os pelo semanário, predizem que a má-
quina aumentará o fosso entre os países ricos
e países pobres. Outros pensam que, ao con-
trário, a vqlgarização da informação permiti-
rá ao Terceiro M{ndo alcançar pcr um at¿lho
o caminho do desenvolvimento, *galtando> por
cima do longo perfolo da revoluç{o indushial.

:.- -,, 3

Aguelo Begalla



lnternocionol

Proiecto
energético
no Äft¡"o

Austrql
A ampliaçár do

posto de transforma-
cão de Mutare, na
fronteira entreo
Zimbabwé e Moçam-
bique, deu ínícic à
realização de um pro-
jecto da Conferência
de Coordenação do
f)esenvrlvimento na
Africe do SuI (S.A.D.
c.c.).

O aumento da re-
de de interconexão
energética entre oj
dois países é um dos
prime'.ros projectos
da cooperação econó-
mica dos Estados vi-
zint¡¡s da Ä,frica do
Sul no quadro da
SADgC.

A região à volta da
eidade de Mutare na
fronteira Este do Zim-
babwé é abastecida
em electricidade a
partir da barragem
de Kariba. As neces-
sidades crescentes de
energia deverão ser
brevemrtrte satisfei-
tas pelo fornec'mento
pioveniente da Pro-
víncia moçambicana
de Manica, situa'la
apenas a 60 quilóme-
tros da fronteira.

Já existe uma liga-
ção entre esta Pnrvín-
cia e Mutare clrde
apems a insuficiente
capaoidade de trans-
formação imPede o
abastecimento em
cnergia.

Numa segunda eta-
pa, depcis de 1985, n
reglfls fronteiriça do
Zimbabwé receberá
também corrente da
central eléctrica de
Cabora Bassa, na Pro-
vÍncia moçambicana
de Tete.

Umu fleiru

- ueso Rll
Aflicu do Sul

Nao.Alinhodos: A preocupüçfro do desnrmomenlo
A sétirna cimeira dos

paíscs Não-Alinhados,
reu.nida desde segunda-
-feira em Nova-Delì,
pedirá a proibição ime'
dirrta da utilização ou
da ameaça com armas
nucleares.

Um porta-voz da ci-
meira, que reúne uma
centen,a de PaÍses do
chamado Terceiro Mun-
clo, indicou que a confe-
rência vai sugerir tam-
bém um co:rgelamento
da produção, desenvol-
vimento, ârmazenamen-
to de armas nu:leares.
Precisou que a inquie-
tação dos dirigentes dos
países Não-Alinhados
r,erá afirmaia numa de-
claração final da cimei-
ra, no caPítulo ..des!.r-

mlmento, sobrevivênc-a
e coexis'tência na era
nuclear", elaborado pe-
lo comité político da

Weddeye eram slm-
pcstas unicamente Por
tchad!anos, enquadra-
dos peio general Djogo'
que foi chefe de esttdo
maior da: Forças Ar-
madas Tchadianas do
presidente Felix Ma-
loum (1975-1979).

Balam disse ainda
gue as tropas do G'U.
N.T. estavam presentes
nl ilnterior do Tchad,
em Guerra (centro), em
õuaddai e no Chari-Ba-
guirmi, ao sul de N'Dja-
mena...Temos bolsas de
resistência a partir das
quais vamos realizando
opei'açõe,s de desgaste.
Estas acções obrigam as
Forças Armadas do Nor-
te (de Hissene Habre) a
escoltar os comb¡ios ci-
vis,', acreseentOU Facho
Balam.

conferência, e que os
chefes de Estado e de
governo digcutiram an-
teqrtem.

Este texto reafirma a
eonvi:ção dos 101 paí-
ses membros do Movi-
mento Não-Alinhado
de queapazeasegu-
rança internacionaÍs
påssem unicemente pelo
de:armamento total, em
pe.rticular no oue res-
peita às armas nuclea-
re:, que s3 deve efec-
tuar sob um controlo
internacional efectivo.

MOçAMBIST'E

MAPUÎO - O exér-
cito moçambicano des-
truiu na província de
Manica uma base e dois
acampam€ntos dos con-
tm - revolucionários dc
MNR, que sofreram bai-
xas consideradas pesa-
das, revelou o joilral
rnilitar oCombateo. Os
dois acampamentos si-
tuavam-se na região de
Tuco-Tucoeabaseem
Encomb,:ro.

T¡RETILIN

MAPUTO - Os úuer-
rilheiros da Fretilin pe-
netraram no fim de Ja-
neìro em cinco vilas do
Timor-Leste, na se-
quência de uma ofen-
siva contra as forças þ-
donésias. Um relatório
das foreas combatentet
da Fretilin, enviado pa-
ra Maputo, indica quc
cerca de 2 500 guerri-
lheiros estãr envolvidol
na ofensiva, dese¡rca:
deaCa em antecipação
de outra que os indcJrê-
sios estavam â prepa-
rar.

ËxsrNo

LAGOS - Mais clnco
coiégios técnicos come-
earáo a funcionar estc
ano nos Estados nigeria-
nos de Anambra, Ben-
del, Borno, K¿tro e Cross
Rivers anuneiou o
ministro da Educação
da Nigéria, Sylvester
Ugoh. Õ ministro prc-
eiscil que a criação deg-
tes estabelecimentos fa¡
parte dum nlvo progra-
ma governamental no
domínÍo da Educação.
Actualmelrte no pafs ró
há dois colégios deste
género em Lagos e Bau-
chi.

COOPERATryAS

ACCRA - Foi of:cial-
mente declarala em Ac-
cra a criação da Federa-
çã¡r ghanense de CooPe*
rativas Agrícolas. A
priàcipal tarefa da nova
organizaçãoéalutape-
lo auto-abastecimento do
Ghana em géneros all-
mentícios básicos, a¡sim
com,c a uatisfação dar
necessidades da ifrdrls-
tria nacional em maté-
rias primas agrícolas.

METALURGIA

BRASÍIIA - Agr¡vr-
-se a crise na eo¡nornia
do Brasil. Uma recessão
profunda afecta a indús-
tra metalúrgica, gue
em tempos assegurou ao
pais o primeiro lugar nr
América Latina quanto
ao volume da produção.
Actual.mente, estão pa-
radas quase ?0 por cen-
to das capaci'Jades dar
fábiicas metarlúrgicas.

,A.urnrf rtru em flechr
o desemprego entrc os
trabalhadores deste sec-
tor. Perderam o empre.
go 18 mil metalúrgicos
nos Estados de Minas
Gerais e EspÍrito Santo,
que produzem 95 por
cento de ferro fundido.

Pól¡¡¡ t

InC.lra Gantlhi, Primeiro-Ministro ila fnili¡ c novo
preslìlente do Movimentc Não-Alinh¡tlo

Uma religiosa católica,
presa na sexta-feira pas-
sada pela polÍcia racista
sul-africana, compare-
ceu na segunda-feina pe-
rante o tribunal de Kru-
gersCorp, perto de Joha-
nesburgo, acusada de
apoiar o Congresso Na-
cional (ANC), movimen-
to que luta peia liberta-
ção da Africa do Sul.

Segundo a imprensa,
a irmã Marie Bernard,
de 43 ânos, foi detida
após uma busca policial
no convento onde neside.

Por outro lado, três
pessoas foram também
presas após uma rusga
realizrda na sexta-feira
de madrugada nos arre-
dores de Kagiso, em
I(rugersdorp. Segundo o
marido de uma das pes-
soas detidas, a poiícia
de segurança exigiu que
a su,l. esposa entregasse
bandeiras escondidas do
A.NC.

Tchod: Derrolo dus forçus
de Hi¡¡ene Hubre no norle

Esponho: llucionolizuçfr0 du rno¡or soc¡edude ecol¡ómica

Os responsávels do
antigo Governo da
União Nac'onal de Tran-
sição do Tchad (GUNT)
anunciaram na segun-
da-feira que a localda-
de ele Ounianga I(ebir,
situadr no cxtremo nor-
te do país, a 200 qurló-
metros de Faya-Large-
au, fci capturada na se-
m.?na passada pelos
seus o¡mbatentes.

Entretanto, fonte di-
plomática africana em
Paris indicou que esta
localidade teria sido
evacuada sem combate
pelas forças de Hisse-
ne Habre, antss de ser
ocupada pelas tropas do
GUNT.

A mesma fonte Preci-
sou que a evacuação
clesta localidade
obe:eceu as razões tác-
ticas. A guarnição dc

Oulrianga Kebir encon-
trava-se isolada a se-
guir ao fracasso ie duas
tentativa; das forças de
N'Djamena, em Dezem-
bro e Fevereiro últimos,
para retomar Gouro em
poder do GUNT, a uns
200 quilómetr¡:s mais a
oeste.

Segundo o GUNT,
<lur,a.nte os combates de
Gouro, os assaltantes
sofrei'am muitas perdas
em homens e materiais,
além disso 200 foram
capturados. O: partidá-
rios de Gcuk:uni Wel-
deye reivindicaram
também vitórias em
Maro, sueste do Tchad.
O dr. Facho'Balam, an-
tigo minlstro do GUNT,
afirmou durante a sua
pas'-:lgem por Cotonu
quc as forQas sob as or-
dens do ex-Presidente

o Conselho de Minrlstros aprovou
um dccreto-lei de exProoriação
de bancos e de outras sociedades
do grupo Rumasa, a fim de ga-

"arii" 
plenamente os'dePósitrrs

r.os bancos, os Postos de traba-
lho e os dire¿itos Patrimoniais*'
que considerou ..gravemente
ameacados".

ConstituinrJo quase um Estado
dentn¡ do Estado, o gruPo "Ru-
masa>> cra suspeito de irregula-
ridades nc pagamento de imPos-
tos, saída de divisas' transferên-
cias de capitais e no Pagamento
à segurança social'

A exproPriação de ..Rumasao
foi a primeira melida de nacio-
nalizacão do actual governo es-

¡snhol, chcliada Por FeliPe
Gonzalez, líder do Partido Socia-
lista Operário EsPanhol (PSOE).
No entanto, os ob:ervadores de-
finem esta medida como uma
naciclralizaçã¡ defensiva.

A decisão registou-se no mo-
mento de uma Polémica entre

O Congresso espanhol de ile-
putados aptovou na semana
passada o decreto-lei tLl: govern'o
iobre a expropriação äos bancos
c das empresas do gruPo ..Ru-
mâsâÞ: decididas dias antes em
Conselho d.e ministros".

Votaram a favor do decreto-
-lei 196 deputados e 123 contra'
Dois deputaäos abstiveram-se.
A favor do decreto-lei votaram
os deputados social'stas, os co-
mtlristas e minoria basca.

Primeiro grupo emPresarial
de Espanha, ..Rumasa" é um
autílrt.rco império económico'
Dcno de 18 bancos e de 400 em-
presas que abi:angem diversos
ramos de actividades como
grandes armazéns, cadeias de
ltrtéis, seguraJoras, este ..hol-
ãing- emprega 60 mil trabalha-
dores.

Esta medi'la do governo espa-
nhol foi adoPtada de surpresa.
O porta-voz oficial, o joil'ralista
Eduardo Sotill'rs, declSrou que

Sábatlo, 12 do Margo ilo 19EB

o grupo ..RUmaSa" e O governo.
a seguir a declarações do mjnis-
tro da Economia e das Fin.an-
ças, Miguel Bryer, que âmeaça-
ra enviar inspectores do Banco
de Espalrha verificar as contas
de todas as empresas do gruPc
se os dirigentes da Rumasa" im-
oedirem a socicdede norte-ame-

"i""n" Ãrthur Andersen de
concluir a auditoria que iniciou
no ano passado a Pedid,: das au-
toridades espanholas.

Bastante criticada nos meios
privados espanhóis, a nacionali-
iação do grupo ..Rumasa" foi
qualificada pel.o influente jornal
..El País,' de<.uma decisão discu-
tível, mas coraiosa. ..Tã'a coraj:-
sa que, se não a conseguir ex-
piicar, o gabinete de Gonzalez
terá lançatlo a semente do des-
crédito e da desconfìança em-
presarial malor que se recorda
na rectlrte, e não tã¡r recente,
história econémica deste País'>.
salientou o jornal.

NO PIIIITCEA



O mundo

A VII Cimeira dos
Não-Alinhados, que vi-
ntra decorrendo desde
segunda-feira em -Nova
Deli, capital de India,
terminou ontem cöm a
aprovação de uma decla-
ração finsl contendo as
principais medidas
ãdoptadas, pelas 96 de-
legações presentes aos
trabaihcs (a cadeira re-
servada a Kampuchea
ficou vazia)
l
. O acto inaugural, rea-
lizado na manhã de se-
gunJa-feira, foi marca-
do pela passagem da
presidência da Confe-
rêncla e do Movimen-
to à Primeiro-Minis-
tro da fndia, Indira
Ghandi, pelo Presidente
cessañTe, Fidel Castro,
de Cuba, seguido do ci-
clo de intervenções Pe-
los chefes das delega-
ções.

_ A agenda de traba-
lhos, preparada Por cer-
ca de 500 peritos, cuja
reunião antecedeu a dos
Minisiros dos Negócios
Estrangeiros, incide so-
bie questões políticas e
económicas, havendo a
destacar as relacionadas
comodesarmamentoeo
estabelecimentc de uma
nova ordem económica
internacional entre os
países ricos e Pobres, o
eonflito iraque-iraniano,
a situação no Afeganis-
tão, no Médio Oriente
e na América Central.

Segund,o o nosso en-
viado especial, João
Quintino fsi¡sira, a
Conferência reuniu-se
no palácio *Víghan Bha-
va* (Casa do EsPírito),
situado no centro da
metrópole ind.iana e ro-
deado de um forte aPa-
rat'o de segurança que
lnclui mais de sete mil
policiais.

Tais medidas, que vi-
sam assegurar as cerc3
de quatro.mil personali-
dades estrangeiras pre-
sentes na capital índia-
Dâ, dificultaram, €h
gr4nde parte, o trabalho
de mais de 1500 jorna-
listas que a maioria das
vezes limitaram a seguir
os trabalhos pela tele-
visão ou aos breves
..breefing" no termo
das duas sessões de ma-
nhã e à tarde.

ADOPTAB MEDIDAS
ENÉRGICA,S

Na sua intervenção,
Indira Ghandi, que cin-
giu o essencial dc seu
discunso à situação eco-
nómica precária do Ter-
ceiro Mundo, pediu que
sejam adoptadas medi-
das enérgicas com o fim
de democratizar o siste-
ma internacional e esta-
belecer uma nova ordem
económica internaci,cnal.
A presidente dos Não-
Alinhados propôs ainda
a convocação de uma
eonferência internacio-
nal sobre os recursos
monetários e financei-
ros, oJm vistê a estabe'
lecer os métodos tenden-
tes a mobllizar os recur-
sos financeiros e inver-
ter a actual situação
económica mundial.

Por seu turno, o líCer
cubapo, Fidel Castro,
ao fazet o balanço do
seu mandato de três anos
e meio afirmou que
sem diminuir os esfor-
ços a favor da Paz e a
luta contínua Pela in-
dependência e pelo de-
senvolvimento, foi ne-
cessário solicitar mais
um,a vez a atenção do
Movirnento para a tare-
fa urgente de ..recons-
truir a nossa unidade e
de curar as nossas pró-
prias feridas-.

Aquand,o da reunião
de lIavana, prosseguiu
ainda Fidel Castro, os
participantes conheciam
os perigos que ameaçå-
vam a paz mundial e os
ataques que sofriam
{as vu'lneráveis econo-
mias- dos paÍses sub-
desenvolvidos. *Porém

- concluiu o Presiden-
te cubano - não podía-
mos sequer imaginar
que o panorama mun-
dial ia-se tornar cada
vez mai's sombrio e que
as perspectivas políti-
cas e económicas do
mundo tornan-se-iam
mais arriscadas e amar-
$as'r'

O CASO TIMOR.LESTD

O Presidente da OLP,
Yasser Arafat, propôs,
por seu turno, a criação
de um comité presidi-
do por Indira Ghandi e
que teria como tarefa
conseguir o restabeleci-
mentõ da paz na .Ásiê,
podendo ainda cooperar
com os países árabes e
outros organismos in-
ternacionais na busca de
soluções para os confli-
tcs no Médio Oriente e
entreolraquesolrão.

Entretanto, um outro
problema candente, que
segundo observadores
não deveria constar na
declaração final - o
caso do Timor-Leste -foi levantado pelo Pre-
sidente Samora Machel,
de lvToçambiquc, no seu
discurso no plenário, gue
o classificou de um
*Vietname silencioso..

O assunto seria reto-
mado posteriormente
pelos chefes de Estado
dos países de expressão
oficial portuguesa,
reunidos numa re-
cepção oferecido
pelo embaixador portu-

guês em sua residência
e na qual estiveram
presentes representan-
tes do Brasil, Espanha,
Suiça, Suécia è ,{us-
tria, na qualidade de
países convidados, co-
mo é o caso de Portu-
gal,

Face à situaçâo, os
cincos países teriam de-
cidido apresentar uma
moção ao plenário, Plo-
pondo a inclusão do
problema de Timor, no
gue contariam com o
apoio de Cuba, Grana-
da, Vietname e Nicará-
gua.

À MAFGEM DA
CONFERÊNCIA

O Presidente Nino
Vieira manteve, à mar-
gem dos trabalhos da
Cimeira, contactos in-
formais com os seus ho-
mólogos de diversos
países, com quem abor-
dou problemas de ac-
tualidade e estudou as
áreas para o estabele-
cimento ou o reforço
da cooperação bilateral
entre os nossos países.

Deste modo, Nino Vi-
eira encontrou-se com
o Presidente cubano Fi-
del Cas'tro, com a Pri-
meiro-Ministro da fn-
dia, In<ìira Ghandi, com
os presidentes do Pa-
quistão, Zia rJl Haq, e
do Bangladesh, General
Ershadle com o vice-
-Pnesidente do lraque
e o PrimeÍro-Ministro
do Alto Volta.

Na escala técnica em
Ryad, Arábia Saudita,
o Presidente Nino Viei-
ra, que viajava acom-
panhado do Chefe de
Estado guineense, Se-
kou Touré, foi recebido
pelo soberano saudita,
que lhes brindou c o m
um jantar de honra.

iléülcos Gubunos

0logrs -lulgmsnlo

Terminou a Glmoira
dos ilão-Alinhados Com o objecllvo de preparar a Conferência In-

ternacional, *Saffie para toãos no ao 2 000,*, a ter
lugar em Havana, de 3 à 9 de Julho do corrente
ano, chegou ao Dosso pafs uma delegação médica
Cubana.

Ao ser recebido na passada quarta-feira no seu
gabinete de trabal.hrc pelo Camarada Primeiro-Mi-
nistro Víctor Saride Mãria, o embaixador da Reprl-
blica de Cuba no nosso País, o camarada Armalndo
Torres Centraril informou ao chefe do exectrtivo da
missão da delegação médica Cubana que é também
a de se informar *ín locoo, das actividades dos mé-
dicos cuËanos na nossa terra.

Teve infcio ontem,
Bissau, o julgamento de
na questão de drogas.

Os arguidos, acusados e pronunciados pelos
crimes previstos pela lei, estão a ser julgados por
um colectivo do tribunal, cujo presídente é o ca-
marada Armando Cruz, Juiz de Direito.

Recorde-se que os 14 réus foram detidos em
Janeiro último, acusados de consumo e tráfico de
drogas.

no Tribunal Regional de
14 indivfduos implicados

llouo cenlro du rrzonfi rl]t em Bula
Com a ajurla financeira clo Governo sueco num montante de 15 milhões de coroas para 1983,

o programa de Desenvolvimento Rural Integrado da oZcna-l", vqi dispo_r este ano, de um novo
ãentri administrativo em Bula. Na quarta-feira passada, o engenheiro Mustafá Cassamá, director
ãos Serviços d.e Agricultura do MDR, procedeu ao lançamento da primeira pedra.

Nessa cerimónia, estiveram presentes, o eng. Jorge Oliveira, director da oZona-l> e o cama-
rada Malam Biai, presidente dc Õomité de Sector de Bula. Da parte- dq S-pet (organismo fjnal-
ciador), ass:stiu ao acto a senhora Ann-Charlotte Olstedt, encarregada de Negócios da Embaixada
da Suécia e representante da SIDA.

por absoluta falta d,e espaço, contamos dar m¿is informação a este respeitc no próximo nú-
mero.

Uma ocmissão para a revisão do Estatuto do
Funcionalismo foi criada por despacho do camara-
d'a Primeiro-Ministro, datada de 17 de Fevere,ro
último.

"ü{tqfiF4FffifirE+
Chefiada pelo Ministro da Administração Inter-

þa, Função Pública e Trabalho, camarada Cruz Pin-
ùc, a comissão tem eomo tarefa proceder aos estudos
com vistas à revisão do Estatuto do Funcionalismo,
devendo os trabalhos serem apresentados dentro de
um prazo de 240 dias.

Segundo uma uota do MAIFPT enviada à n'cs-
sa Redacção, o documento será então distribuÍdo aos
diferentes ministérios e secretarias de Estado *por
forma g proporcionar a participação massiva de to-
dos os trabalhadores na sua apreciação, diseussão e
posterior apresentação de sugestões que se lhe afi-
gurem pertinentes avançar e que visem o seu even-
tual enriquecimento". O prazo concedido para o
efe..to é de 60 dilas, improrrogável.

[8l0lul0 üo funcl0nilismo

lmnuüe Un$S'0.8¡$suu

Por ocasião de I de [Íarço, dia Inte{nacional
da Mulher, a Associação de-Amizade Guiné-Bissau/
ruRSS homenageou as mulheres da Guiné-Bissau'
na sexta-feira pãssada, ocm ulna exposição fotográ-
fica, oferta de livros e projecção de um filme ¡o-
viético.

A exposição ilustrava o panorama aetual na
União Sõviética, mostrando como þ socialismo
emancipou a muiher soviética, tanto na vida social,
cultural, eccþómica como ainda na vida polÍtica.

Antes da exibição do filme, a p¡cfessora da
língua russa, Mgrgarida Socolóva, leu uma mensa-
gem ae teticitação às nossas mulheres.
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